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Correspondencia estrangeira 
PARIZ 21 DE AGOSTO 


(Do correspondente particular do «Commercio 
tada do Porto») 


Todos os olhos se alongam para Salzbur-| opinião, mesmo na Prussia, é que 0 snr. deltos. 


go onde foram o imperador e a imperatriz, 


PORTO — trimestre 
PROVINCIAS (franco) — tri 
semestre 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


estro. 
Namero avulso 40 zéis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


beneficios da landwehr e da alliança prus- 
siana, 

A Prussia, que cedeu na questão do Lu- 
xemburgo, não parece que sahirá da do 
Schleswig sem ceder tambem. E” duro, de- 
pois de louros tão depressa conquistados. A 


Bismark terá difficuldade em tirar a cabe- 


sa que tinham apresentado os snrs. Luiz Fru- 
ctuoso Ayres de Gouveia e Antonio Marques 
Guimarães. Feito o apuramento, ficaram elei- 
tos, para director o snr. Vicente José de Car- 
valho Vieira, e para 2.º secretario da assem- 
bleia geral o snr. Antonio Pinho dos San- 


Terminada a eleição, foram apresentados 


passando por Augsburgo e Munich, ondelça, sem perda de alguns cabellos, da arma-|dous requerimentos de duas viuvas de dous 
suas magestades se separaram do rei da Ba-|dilha que preparou para si mesmo. Em Ber-|ex-socios, que pretendem substituir os mari- 
viera. Emquanto Napoleão III se encami-|lim está-se muito longe de ver o futuro côr|dos como socias. Estes requerimentos ficaram 
nhava para Salzburgo, celebrava-se 0 dia 1ô/de rosa, e o desvelo que o rei Gruilherme|para a sessão seguinte. 


em Pariz, e cantava-se um «Te-Deum» na 
cathedral. No dia 18, pela manhã, chega- 
vam o imperador e a imperatriz, e eram re- 
cebidos na estação.do caminho de ferro pe- 
los soberanos da Austria, acompanhados pe- 
lo archi-duque Luiz Victor, e ladeados pelos 
ministros e grandes dignitarios do imperio. 
O acolhimento foi dos mais cordiaes e sym- 
pathicos. No dia seguinte pela manhã, depois 
de ouvirem missa e de visitarem a casa que 
serviu de residencia 4 rainha Hortensia, suas 
magestades recolheram-se e estiveram duas 
horas em conferencia. Ignora-se, como era 
de esperar, o que foi dito pelos dous se- 
beranos. | 

Na vespera, á chegada, tinha havido um 
grande jantar a que assistiam todos os di- 
plomatas e dignitarios do imperio, e à noute 
estavam illuminadas todas as montanhas que 
circumdam Salzburgo. 

O rei da Baviera devia ir ter com osim- 
peradores, mas tudo move a crer que será 


“Napoleão III que irá visital-o ao castello de 


Nymphenburgo. 
Todas as participações recebidas certifi- 
cam que o imperador Napoleão, na sua pas- 


- sagem atravez da Allemanha do Sul, foi re- 


cebido e' saudado com enthusiasmo. Atraves- 
sando o gran-ducado de Bade, suas mages- 
tades acharam em Carlsruhe as altezas gran- 
ducaes e o principe de Bade. 

" Esta entrevista de Salzburgo, realisada 
sob osmais faustos auspícios, no meio da ex- 
pressão viva das sympathias dos povos e dos 
soberanos, cujos territorios foram atravessa- 
dos pelo imperador e pela imperatriz, dá no- 
vo alimento á questão das allianças e á da 
conservação da paz, que tende a consolidar- 
se a despeito de certos fazedores de prognos- 
ticos. Sim, temos a paz, e ninguem na Eu- 


ropa póde n'este momento desejar a guerra. 


Mas não é isso uma razão para que se exa- 
gerem as consequencias de um acontecimen- 
to bastante interessante em si. | | 
“Parece-me que disse em outra carta, in- 
vocando os factos, que se, na nossa epocha, 


as boas relações dos soberanos entre si de- 


vem ser acolhidas como optimos symptomas, 
seria comtudo imprudente dar-lhes uma impor- 
tancia quenão teem deum modo tão absoluto co- 


mo alguem quer. Os allemães de Vienna 


conservam contra nós algum rancor pelos fa- 
ctos consummados 'em 1866; ainda não nos 
pestigera não havermos impedido que a Ita- 
ia se alliasse com a Prussia. Queriam que 
depois de Sadowa e da cessão da Venecia 
atalhassemos a debandada dos alliados da 
Austria neutralisando a Italia, e alentando 
Vienna e o exercito austriaco com a concen- 
tração de um corpo de observação na Alsa- 
cia e na Lorena. Não o fizemos, porque não 
tinhamos previsto que o exercito austriaco se 
deixaria esmagar com uma inercia e uma 
impericia sem. exemplo. Não é isso uma ra- 
zão para que a Austria esteja amuada com- 
nosco, porque sem 'a nossa alliança mal po- 
derá sofrear o progresso da Prussia na Al- 
lemanha do Sul. Mas os povos como os in- 
dividuos são sujeitos a ter em mais conta os 
seus resentimentos do que os seus interesses. 
E' o que faz que a ideia de uma alliança 
austro-franceza acha em Vienna certo parti- 
do adverso, e é tambem o motivo porque me 
parece que seria prematuro attribuir á visita 
de Salzburgo tanta: importancia como teve a 
ida de Cavour a; Plombieres e a do conde de 
Bismark a Biarritz. 

Corre um boato que, no meu entender, 
não tem nenhum: fundamento, mas que não 
deve deixar de ser aqui mencionado. Trata- 
se de uma combinação diplomatica por meio 
da qual se formará uma liga dos neutros, 
isto é uma associação das potencias unidas e 
alliadas para garartirem a sua inviolabili- 
dade e para localisarem a guerra no caso de 
grandes acontecimentos no Rheno. A In- 
glaterra, a Austria e a Italia farão parte 
d'essa liga. À estes rumores vagos vêem 
ajuntar-se outrós núlo"ihenos incertos. Diz-se 
que o snr. Cugia, que foi a Berlim, fôra en- 
carregado de conjurar um rompimento entre 
a França e'a Prussia, e no caso de não o 
conseguir, tentar por todos os meios estrei- 
tar os laços de alliança entre Berlim e Flo- 
rença, que as circumstancias dolorosas do 
anno passado haviam afrouxado um pouco. 
O que sobresahe mais evidentemente de tu- 
do isto, é o receio de uma guerra entre a 
França e a Allemanha. Esta conclusão pro- 
va por si só o embaraço e a inquietação da 
Italia; mas o que não deixa de ser bastante 
curioso é vêr a Italia a querer ser o arbi- 
trio dos destinos da Europa, ea matidar o 
nr. Cugia a Berlim com a missão que se 
diz. À anciedade-da Italia comprehende-se 
na presença do futuro, mesmo muito proxi- 
mo. Vê-se em estado de ser abandonada de 
todos. Nenhuma potencia se lembra de que- 
rer para alliada uma nação que está prom- 
pta para a fallencia, capaz de todas as in- 
gratidões, é do crear todos os" embaraços 
imaginaveis e não imaginaveis. A França 
sabe-o de-sobejo. | 

Ahi vai um facto tão singular como si- 
gunificativo que os leitores do «Commercio 
do Porto» avaliarão devidamente. Antes de 
se terem dado os acontecimentos que liga- 
ram o Wurtemberg à Prussia, este pequeno 
reino era o unico Estado na Europa ónde o 
orçamento da instrucção publica era mais 
elevado do que o da guerra. Desde os ul- 
timos sutcessos, o orçamento da guerra do- 


brou, e o dainstrucção publica desceu a me-| director e de um 2.º secretario da assembleia 
tade do que era. Não é possivel negar os! geral, lugares que estavam vagos pela escu- 


põe, em Ems, em mostraro seu favor cons- 
tante pelo snr. de Bismark, prova que é 
grande o embaraço do TEA A o que 
não póde passar sem o seu Mephistopheles. 
Apezar d'estes symptomas, o appetite de sua 
magestade prussiana pelas incorporações não 
está saciado, como se acaba de ver em Wies- 
baden. Todo o mundo pensava que os cas- 
tellos de Wiesbaden e de Bieberich eram 
propriedade do duque, assim como a mobi- 
lação que foi feita à sua custa. O rei Gui- 
lherme I, a quem os porteiros não permit- 
tiram a entrada, mandou confiscar os dous 
castellos. Bem se vê que é preciso, como 
disse o rei Guilherme, que a historia ande 
para diante. | 

À historia tambem vai para diante no 
Hanover, onde a população está afílicta, es- 
magada com o peso de impostos. Todo o 
mundo é soldado, segundo o systema prus- 
siano. Os que não querem marchar, são for- 
çados a exilar-se. Os unionistas teem as 
suas illusões perdidas; hoje sabem que a 
grande Allemanha já não significa senão o 
alargamento da Prussia, e o enriquecimen- 
to da casa de Hohenzollern. A irritação vai 
começando a lavrar entre os proprios prus- 
sianos. 

Seja qual for a gravidade de tudo isto, 
não deixo de acrescentar que deve ser assi- 
gnalada a firmeza que vão tomando os sym- 
ptomas pacificos. Estes symptomas estão em 
harmonia com os desejos e as aspirações do 
paiz, porque a paz veio a ser uma das mais 
imperiosas necessidades da Europa, exhaus- 
ta de homens e de recursos pelas luctas tão 
sangrentas e tão perturbadoras. A melhora 
nos negocios e na fazenda publica já indica 
que esta impressão é séria. Attesta a dimi- 
nuição das preoccupações politicas, e uma 
tendencia dos capitaes para a animação. 
Pense-se 0 que se quizer do futuro da poli- 
tica, mas não me parece admissivel que gen- 
te de bom senso possa continuar a dizer que 
existem eventualidades bellicosas a praso 
curto, para o outomno ou para o inverno, 
por exemplo. Em tal materia, ganhar tempo 
é ganhar muito. Os interesses materiaes, a 
razão;*a civilisação teem vagar para retomar 


os seus direitos, e a França o à Prussia que | sessões. 


nunca estiveram em tão más relações como 
teem interesse em fazer crer certos periodi- 
cos de Berlim e de Pariz, pensam em fazer 
uma á outra, depois de seis mezes de refle- 
xões, concessões em que não teriam consen- 
tido incontinente. Eça 

Se nos recordarmos das mais desespera- 
das exprobrações dirigidas aos seus gover- 
nos pelos economistas e publicistas doudos 
de terror depois da batalha de Sadowa, pa- 
ra os compellir a assegurarem a paz por 
meio de formidaveis armamentos, devemos 
crer que a paz está segura para muito tem- 
po. Julgo pelo que se vê na exposição uni- 
versal, é nas estatisticas. Como era natural, 
a Austria que mais tinha que reparar, é a 
que mais faz. A sua fundição de canhões 
póde dar por anno 1:800 canhões de bronze 
e 300 de ferro fundido, de carregar pela cu- 
latra. A sua marufactura de armas póde 
produzir em tempo igual dous a tres milhões 
de espingardas, 110:000 espadas de caval- 
leria, e 480:000 projectis por dia. As offici- 
nas de carretas e de caixões podem apre- 
sentar mil carretas de campanha de 4 e de 
8, com todos os seus appensos, e 3:000 car- 
retas de assedio. Outr'ora na artilheria consi- 


derava-se como bem pago um tiro de peça | fallecido ex-socio n.º 375, João José Lopes Correia, | 


Moveis e utensiliosa 1. 8... ; 
Acções de Bancos e mais papeis de cre- 
' dito f.16 . 


que custasse 20 francos (35600 réis); hoje 
falla-se, como da cousa mais simples d'este 
mundo, de um tiro que custa 500 francos 
(905000 réis). comtudo os nossos officiães 
encolhem os hombros na presença d'esses 
engenhos macissos e d'essas volumosas ma- 
chinas prussianas que causam estremecimen- 
tos aos bons burguezes. | anger 

ego, BENEDICT HENRY REVOIL, 


(Amanhã daremos o-resto d'esta corresponden- 


cia.) 


“e . 


. 2 = , 
PORTO 27 DE AGOSTO 
Associação Commercial de 
+" Beneficencia ; 


No domingo reuniu-se no edifício da Bol- 
sa a assembleia geral da Associação Com- 
mercial de Beneficencia, para a apresentação 
do relatorio da gerencia da direcção no 1.º 
semestre de 1867 e eleição de um director e 
do 2.º secretario da assembleia geral, cargos 
que se achavam vagos pela escusa que ti- 
nham apresentado os dous snrs. associados 
que para elles haviam sido eleitos. 

Presidiu á sessão o snr. viscondo de Pe- 
reira Machado e foram secretarios os snrs. 
Guilherme Frederico da Costa Machado e 
Carlos Augusto Moreira Lopes. ; 

Depois de lida e approvada a acta da ses- 
são anterior, O snr. secretario da direcção 
Custodio José de Azevedo Machado leu o re- 
latorio dos actos da direcção relativo ao 1.º 
semestre do corrente anno. Por este documen- 
to, que abaixo publicamos na integra, se vê 
que a Associação Commercial de Beneficen- 
cia continta em notavel prosperidade e que 
os beneficos fins da sua instituição já apro- 
veitam a muitos d'aquelles associados ou suas 
familias para quem a sorte foi adversa. 

Pondo-se o relatorio á votação, foi appro- 
vado. 

Em seguida procedeu-se á eleição de um 


de 10 de fevereiro, que 
qual vos tributamos 'o mosso profundo reconheci- 
m eds a Edo 4) pe. p NM e 


Foi tambem apresentado um requerimen- 
to de um ex-socio, que recorria para a as- 
sembleia geral por ter sido pela direcção ex- 
cluido da sociedade, e pedia para ser read- 
mittido. Sobre este requerimento houve pro- 
longada discussão, em que tomaram parte 
varios snrs. associados pró e contra. Por fim 
apresentou o snr. Gregorio Batalha uma pro- 
posta, na qual propunha a approvação e um 
voto de louvor aos actos da direcção por ter 
cumprido á risca o estatuto, mas que, usan- 
do a assembleia geral da clemencia, de que 
só ella podia usar, fosse o socio readmittido 
por esta unica vez. 

Esta proposta foi combatida e apoiada 
por diversos socios, mas por fim foi appro+ 
vada. 

Em seguida a direcção apresentou por 
escripto a sua demissão, contra a qual falla- 
ram diversos associados, sem que a final con- 
seguissem que ella a retirasse, insistindo a 
direcção em demittir-se e pedindo que a as- 
sembleia geral marcasse dia para se proce- 
der á eleição de nova direcção que tome con- 
ta e gira os negocios da associação. 

A final ficou encarregado o snr. presi- 
dente de destinar o dia para a reunião da as- 
sembleia geral que tem de ser expressamen- 
te convocada para esse im. 

“ Não havendo nada mais a tratar, foi le- 
vantada a sessão, a que assistiram grande 
numero de associados. Ro 

O relatorio da direcção é o seguinte : 


Senhores—Graves encommodos de saude do 
presidente da direcção nos impediram de cumprir- 
mos em tempo competente o dever que nos impõe 
o artigo 41.º do nosso estatuto, e só hoje nos per- 
mittiu vir apresentar-vos um succinto relatorio dos 
principaes actos da nossa gerencia durante o 1.º 
semestre findo em 30 de junho d'este anno. E” com 

ande prazer que vamos dar-vos conta do nosso 
esempenho, por termos a felicidade deo podermos 
fazer, demonstrando o progressivo engrandecimento 
da nossa associação; engrandecimento que nos com- 
pensa amplamente os esforços que empregamos para 
corresponder à confiança que em nós depositastes 
com a vossa honrosa eleição em assembleia geral 
assás nos penhorou, e pela 


Começamos pois & nossa exposição, e para maior 
exactidão e facilidade, fal-o-hemos Sala ordem das 
Em sessão de 16 de janeiro : 
- Foi apresentado 4 direcção um requerimento 
do socio n.º 1247, pedindo soccorros por molestia 
aguda, para cujo tratamento se achava já recolhido 
no hospital do Carmo, Colhidas as informações le- 
gaes, foi deferido, continuando o associado a tratar- 
se no dito hospital até que por conselho do faculta- 
tivo foi para o Minho, aonde ainda se acha a ares, 
continuando a associação a dar-lhe o soccorro mar- 
cado na tabella, havendo a necessaria fiscálisação 
de trtamento em Villa Nova de Famalicão, onde 
reside. — “a ' 

Em sessão de 20 de fevereiro : 

Apresentaram-se os seguintes requerimentos 
que todos foram attendidos depois de colhidas as 
competentes informações : 

Do socio n.º 1291]—carencia de meios. 

Do socio n.º 8—idem e doença. 

Do socio n.º 1256—desemprego temporario. 

Do socio n.º 1319— idem dito. 

Do socio n.º 880 —idem dito. 

Em sessão de 27 de fevereiro : 

Requerimento do socio n.º 1266, por doença. 
Foi deferido, e depois de muitos padecimentos, fal- 
leceu em-12 de julho. + 4 0 sos ss 

Em sessão de 4 de março : 

Requerimento de D. Anna Victorina Dias Bor- 
ges, viuva do socio n.º 1:351 Francisco José Borges 
por substituir seu marido no quadro dos associa- 

os. ,” o o 44 4 
A direcção indeferiu este requerimento por lhe 


ser feito fóra de tempo, bem como outro identico que | 


em sessão de 25 de abril lhe foi apresentado, da 
snr.* D. Emilia Carolina-bopes -Corrcia, viuva do 


por tambem estar nas mesmas circumstancias. 

Em sessão de 7 de março: 

Requerimento de D. Anna Joaquina da Costa 
Guimarães, viuva do socio n.º 728 José Francisco 


PROPRIETARIOS H. G. MIRANDA e M. 8. CARQUEJA 


TERÇA-FEIRA 27 DE AGOSTO DE 1867 


Idem a diversos por despezas geraes 


s + 


Mg * 


A direcção preferiu tomar esta resolução a 
collocal-a na classe dos invalidos, por entender que 
não póde ser por ora qualificada como tal. 


esta mesma sessão foram tambem apresen- 
tados os seguintes requerimentos: 

Do socio n.º 261, por doença—indeferido por 
não estar no caso de precisão. 

Do socio n.º 1251, por doença—deferido, 

F Do socio n.º 985, por carencia de meios —defe- 
rido, s 
Em sessão de 16 de maio: 
Attendendo a que se verificou que o ex-socio 
n.º 835 se não tinha ainda apresentado para se 
utilisar do soccorro, que como sabeis pelo relato- 
rio da nossa antecessora, gsta lhe tinha conce- 
dido, mandando-lh'o por prudencia abonar em 
Lisboa no acto de pagar a sua passagem, resol- 
vemos nós tornar a receber a quantia concedida, 
visto ter já passado tanto tempo depois que fôra 
votada e PÁ ms do cofre. | 

N'esta sessão foram apresentados os seguintes 
requerimentos: 

Do socio n.º 477, pedindo o soccorro pelos 6 me- 
zes supplementares, por carencia de meios. 

Do socio n.º 590, por doença. 

Estes requerimentos foram deferidos, achando- 
se o segundo requerente no hospital do Carmo em 
tratamento, á custa d'esta associação. 

Em sessão de 4 de junho : 

Foram apresentados e deferidos os seguintes re- 
querimentos : 

Do socio n.º 318, para banhos de caldas. 

Do socio n.º 986, por doença, e requereu só fa- 
cultativo. | 

Do socio n.º 1295, 
mezes supplementares 
meios. 

Do socio n.º 1134, por doença. 

Em sessão de 21 de junho : 

Foram apresentados e deferidos os seguintes re- 
querimentos: pr id 

Do socio n.º 707, por doença. 

Do socio n.º 1228, carencia de meios. 


pedindo o soccorro pelos 6 
a tabella, por carencia de 


" 


À commissão que nomeastes em assemblea ge- 


ral de 17 de fevereiro d'este anno, e que ficou en- 
carregada do exame do nosso estatuto para resolver 
se seria conveniente reformal-o, fez-nos saber por 
um de seus membros O exc.=o snr. barão de Nova 
Cintra, que tendo-se reunido para esse fim, concluiu 
por concordar na conveniencia da reforma ; mas con- 
siderando igualmente, que no correr do 1.º semestre 
se deram casos importantes, que dificilmente pode- 
riam ter sido previstos e acautelados, se por acaso 
se tivesse feito a reforma; resolveu pois adiar a 
mesma com o fim de colher mais experiencia de no- 
vos factôs, que ainda se possam dar, para poder 
apresentar-vos o projecto de reforma com mais co- 
nhecimento de causa ; e de cujo trabalho se occupa- 
rá para vos ser presente na primeira reunião ordi- 
naria de janeiro de 1868. , 

Não tendo o snr. Luiz Fructuoso Ayres de Gou- 
veia acceitado o cargo de director para que o ele- 
gestes tendes hoje de proceder 4 eleição de quem o 
substitua, de conformidade com o S unico dó artigo 
41.º do estatuto. | ros 

Além d'este, tendes tambem de prehencher o 
lugar de 2.º secretario da assemblea geral, vago pe- 
la resignação que d'elle fez o snr. Antonio Marques 
Guimarães, em seu officio de 26 de abril. : 

Agora, senhores,| só nos resta demonstrar-vos o 
nosso, soda 
| Estado financeiro 

RECEITA 
Saldo da conta do anno passado . 
Recebido no 1.º semestre d'este anno: 


, E º 


- 1465055 


“| De 194 socios por joias e diplomas 1:2613000 
De varios socios por quotas mensaes 2:1668600 
De varios socios por producto de remis- | 

PROP o Pas ids DO AIR RA Dm” ES bia 1:4685200 
De.varios socios papeis de credito. 1:3018615 


Do testamenteiro do fallecido socio João 
Pererra de Castro... >. « Ro. 508000 
De Luiz José de Mattos Sobrinho, como . 


restituição do soccorro prestado a um 


socio no anno passado 158300 
Réis. . 6:4088770 
DESPEZA = Cumpre 


Pago a varios socios por soccorros, fa- 
cultativo ebotica . . a. 

[dem a varios pensionistas por seus sub- 
sidios 


1:1725265 


4558700 
4203415 
Total de todos os encargos—Réis 2:0485380 
Empregado em 65 acções do 

Banco Lusitano, compra- 

das a diversos. - 3:2498800 
Idem em 30 acções da Com- 

panhia de Credito Predial 5495000 
Idem em 5 obrigações da 


mesma companhia 4568750 4:2555550 
Balanço para conta nova. Ea 1043840 
Reis. . 6:4088770 
Balancete ni Rh etiacoi 

DEVEDORES 


1425525 
- 36:2458100 


Socios em conta corrente de joias e di- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios e correspondencias, cada linha Sab 


RR SR ER o A da ca DO 
ue bs; auça sahida de navio, se cd UE at RE 120 » ad 
snrs. assignantes gosam 25 p. c. de 
bem como as publicações litterarias o 


"PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 1589 de 24 de agosto 


MINISTERIO DO REINO 

- Symopse geral, por freguezias, do numero dos 
eleitores e elegiveis, recenseados em 1867, compara- 
da com a do anno de 1866, e organisada pelas res- 
pectivas commissões de recenseamento nos circulos 
eleitoraes do districto de Bragança. 

— Relação dos individuos agraciados com mer- 
o po borifras por diplomas do mez de março de 
1867.. 

— Despachos effectuados no mez de março ul- 
timo. 

- — Portaria ordenando que os padrões de me- 
didas de liquido do concelho de Macedo de Caval- 
leiros que se acham em estado de ruina sejam subs- 
tituidos por outros, 4 custa ou do respectivo afilador 
ou dos camaristas, segundo se verificar quem tem 
culpa d'elles se acharem n'aquelle estado, 

- — Outra approvando as disposições da circu- 
lar do governador civil do Porto ácerca dos traba- 
lhos das estradas concelhias. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Portaria abrindo concurso entre os segundos 
officiaes da secretaria de Estado dos negocios eccle- 
siasticos e de justiça, para o provimento de um lo- 
gar de primeiro.ofhicial, vago na mesma secretaria. 
— Outra abrindo concurso para provimento de 
um canonicato vago na sé da Guarda. 
Licenças a funccionarios judiciaes. 
—Continuação do codigo civil. ' 
MINISTERIO DA FAZENDA “Ad 
Annuncio para a arrematação de fóros impostos 
em propriedades do districto de Vianna do Castello: 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias relativas a isempções do recrutamen- 
to da armada. 
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S. Bartholomeu.—Foi numerosis; 
sima a concorrencia que a romaria de S. 
Bartolomeu attrahiu no domingo á Foz. Tan- 
to da estação da Porta Nobré como da do 
campo dos Martyres da Patria houve cons- 
tantemente corridas de carros, prolongando- 
se até altas horas da noute, e de todas as 
vezes iam os carros completamente cheios. 
Junte-se a isto a gente que foi em barcos, a 
que foi a pé e ter-se-ha uma somma consi- 
deravel de concorrentes. Vê-se, pois, que es- 
ta popular diversão continua a estar nas boas 
graças para 0 que de certo contribuem as 
condições do local em que ella tem lugar. | 

Apezar da grande concorrencia não nos 
consta que se désse desastre ou occorrencia 
alguma desagravel. ] 

Na Porta Nobre a polica dos carros era 
feita por cabos da regedoria de Miragaya; 
no campo dos Martyres da Patria por agen- 
tes. 0, CAhQRi aceda aves fora Sd ara a 

E' circumstancia para se registrar com 
prazer que não obstante o grande numero de 
pessoas e de carros que transitaram por di- 
versos caminhos ao local da romaria não 
houvesse accidente algum que turbasse o 
prazer dos que a ella concorreram. 

Junta geral do districto. —Ses- 
são de 23 de agosto—5.º dia de sessão—De- 
pois de lida e approvadaa acta da sessão an- 
tecedente e de se fazerem sobre ella diversas 
observações, foi posta à votação e appro- 
vada, | 

O snr. procurador secretario participiou 
á junta que estava sobre a meza uma re- 
presentação da camara municipal de Pare- 
des relativa á nova divisão administrativa. 
Resolveu-se que se appensasse aos papeis do 
mesmo concelho affectos á junta. |. 

Igualmente participou que se achava fó-| 
ra da sala o cavalheiro que havia sido cha- 
mado pelo exc."º governador civil para re- 
presentar n'esta sessão o concelho do Marco 
de Canavezes. 

O snr procurador Gouveia Osorio reque- 
reu que a commissão de verificação de po- 
deres désse o seu parecer sobre a legalidade 
do diploma da eleição do procurador referi-| 
do no biennio ultimo. Posto á votação este 
requerimento, foi approvado. ora 

O snr. presidente convidou em seguida) 
a commissão de verificação de poderes a dar | 
o seu parecer e interrompeu a presente ses- 
são até que a commissão referida désse o pa- 
recer sobre o objecto de que se tratava. 
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Je e teria de faltar ainda a outras por moti- 
vo de molestia o snr. procurador Coutinho 
de Madureira. 

O mesmo snr. 
seguinte proposta: 

Proponho que se lembre a s. exe.* o snr. gover- 
nador civil do districto a conveniencia de serem 
convidados os administradores dos concelhos dos dis- 
trictos e presidentes das camaras municipaes para, 
se assim o julgarem conveniente, virem a esta junta 
fundamentar as suas consultas, 

Depois de alguma discussão em que to- 
maram parte os snrs. procuradores Constan- 
tino, Carvalho e Mello, N. de Mattos, G. 
Ozorio e Silva Peixoto, foi julgada a mate- 
ria discutida e posta à votação houve empa- 
te, ficando por isso para nova votação na 
seguinte sessão. 

O snr. procurador Silva Peixoto reque- 
reu que 4 commissão nomeada para dar o 
seu parecer sobre a nova divisão dos conce- 
lhos se aggregassem tres membros tirados 
do 1.º grupo que está encarregado de daro 
parecer sobre a diyisão das parochias civis. 

A junta deferiu este requerimento e re- 
solveu que fossem aggregados os snrs. pro- 
curadores N. Leão, Freitas, e Santos Lessa. 

Estando concluídos os trabalhos de ex- 


procurador apresentou a 


| pediente, o snr. presidente convidou as com- 


missões a occuparem-se dos estudos que lhes 
estão incumbidos e levantou a sessão. 
“Associação de Beneficencia de 


|todas as elasses.— Conforme tinhamos 


dito, reuniu-se no domingo a assembleia ge- 
ral da Associação de Beneficencia de todas 
as classes do Porto a fim de ouvir a leitura 
das contas e relatorio concernentes ao 2.º tri- 
mestre do corrento anno, os quaes foram ap- 


Iprovados. | 


Terminado este acto, a assembleia pas- 
sou a occupar-se de diversos assumptos com. 
relação aos quaes tomou as seguintes deli- 
berações: EPL 

Que se fizesse uma synopse de todas as 
resoluções das differentes assembleias geraes. 

Que os socios que estivessem em debito 
á associação fossem convidados para salda- 
rem as suas contas e caso 0 não fizessem que 
fossem eliminados os seua nomes do catalo- 
go dossocios, sendo convidados para na pri- 
meira assembleia geral apresentarem a sua 
defeza. 

Que a direcção activasse a cobrança de 
algumas dividas que no balanço se acham 
mencionadas. = qi, Do MA Se 

“Finalmente resolveu a assembleia que o 
ordenado dos facultativos dos dous districtos 
da cidade fosse elevado a 2408000 réis, em 
razão de ser grande o numero de socios, e 
terem os facultativos prestado bons serviços 
É QBSOCIAÇÃO, Meme iges gr prado PMS E a 

“A reunião terminou ao meio dia tendo 
principiado ás 9 horas da manhã. 

Donativo.—As folhas de Madrid an- 
nunciam que S. M. el-rei o senhor D. Luiz, 
na sua ultima estada em Hespanha, man- 
dára entregar no governo civil de Madrid a 
quantia de 2:000 escudos (1:0005000 réis 
aproximadamente) para ser distribuida pelos 
estabelecimentos de beneficencia e pelos par- 
ticulares que appellaram para a sua cari- 
dade. | | | 

Emigrados hespanhoes. — Che-. 
gou hontem de manhã a Chaves uma força 
de infanteria 13 conduzindo dous emigrados 
hespanhoes, de appellido Benevides, que se- 
gundo nos informam são pai e filho. Parece 
que são os que ultimamente se refugiaram 
em Portugal e que deram logar á invasão 
de alguns carabineiros na raia e à lucta en- 
tref estes e o povo de Soutelinho. 

“Theatro Baquet. —A companhia dos 
bufos madrilenos deu no domingo passado 
espectaculo com a repetição da zarzuela 
«Francifredo, doge de Veneza», e do baile 
«Hontem e hoje». | 

Esto ultimo foi applaudido com enthu- 


siasmo, sendo o «quarteto burlesco» : que 


dello faz parte repetido a pedido dos es- 
pectadores. | | 

O «Francifredo» tambem foi applaudido, 
e os actores que o desempenharam foram 
chamados ao proscenio por duas vezes, no 


fim do 1.º acto. 


Em Costa Guimarães, para substituir seu finado ma- 
rido. 1 ade nida 


Em sessão de 20 de março : | 

Requerimento-do-socio-na-712, actualmente re- 
sidente em Guimarães, solicitando a revogação da 
deliberação da ultima direcção que lhe tinha sus- 
pendido os soccorros. ss 

A direcção, procedendo ás mais minuciosas in- 
formações, e pesando as razões que a sua anteces- 


W ++ 


|sora teve para tomar aquella resolução, indeferiu o 


requerimento. 

Em sessão de 3 de abril: 

Foram apresentados os seguintes requeri- 
mentos: Po iesos amd 

Do socio n.º 116, por desemprego. 

Do socio n.º 328, por doença. 

Deferidos ambos, achando-se o* ultimo restabe- 
lecido já ha muito. ar ' 

Do socio n.º 1167, por desemprego. Indeferido 
por causa das informações. die 

Em sessão de 12 de abril: 

Recebeu a direcção um aviso do testamenteiro 
do finado socio João Pereira de Castro, para man- 
dar receber o legado de 503000 reis que o mesmo 
deixára a esta Associação, o que se realisou. 

Em sessão de 25 de abril: 

Requerimento do socio n.º 332, por carencia de 
meios. j 

Deferido em rasão das informações. 

Em sessão de 9 de maio: 

Foi apresentado um requerimento da socia n.º 
936, mostrando a penuria em que vivia, e dizendo 
que o seu unico recurso eram os beneficios da As- 
sociação, sem os quaes teria de implorar a caridade 
publica, por a sua idade e estado de saude lhe não 
permittirem empregar-se em qualquer trabalho. 


A direcção viu-se embaraçada para resolver, 
porque a requerente já por duas vezes tinha sido 
subsidiada por carencia de meios, e o estatuto não 
marca o tempo que deve decorrer entre um e outro 
subsidio, nem determina so dado elle uma vez, em 
conformidade com a tabella, fica o socio inhabili- 
tado de o requerer de novo. 

Como a direcção porém tinha perfeito co- 
nhecimento da necessidade em que a requeren- 
te vivia, e entendesse que, para credito desta 
Associação não devia concorrer para que uma 
senhora que teve talou qual posição na socie- 
dade, descesse a mendigar de porta em porta, 
resolveu subsidial-a com 300 reis diarios até que 
vós deliberasseis aquillo que de justiça julgar- 
des para esta qualidade de socios, que pelo seu 
sexo não podem equiparar-se aos outros. 


" Pplomas À. 18 da mesdtaso dia RRANA a 
Deferido por estar nas condições do estatuto. poça em conta de quotas é remissões 


898000 


948500 
1045840 


Caix a— dinheiro existente f, 25 : 


Réis. . 36:6258965 

CREDORES or 

Fundo permanente a À. 19 . - 22:2508315 
Fundo disponivel a fl, 93 oo + 14:3758650 
Co Réis. . 86:6258965 


Não comprehendendo os premios dos nossos pa- 
peis de credito, nem os dividendos das acções dos 
diversos Bancos, pertencentes a este semestre. 

Movimento de socios 
Existentes em 31 de'dezembro de 1866 . . 1:367 
Admittidos no 1.º semestre de 1867 . roda bh, 


. peste 
1:484 

A abater: 
Despedidos e excluidos . 21 | 
Fallecidos . . .. | 32 
Ficam existindo . - 1:458 


Senhores ! Acabaes de ver como a nossa asso- 
ciação tem progredido.  . 

Esperamos'que esse progresso será incessante, 

Esperamos que todos os socios, pondo de parte 
toda e qualquer questão—quer individual, quer par- 
tidaria, superiores, enfim, a todas as paixões, con- 
servarão sempre gravado no mais profundo d'alma 
o grande axioma —«<A união faz a força!»— e bem 
dita é n'este caso a união—pois só tem por fim en- 
xugar lagrimas. 

Convencidos de havermos feito o possivel para 
corresponder 4 vossa honrosa confiança, se o resul- 
tado de nossos trabalhos merecer a vossa approva- 
ção, será para nós sufliciente recompensa. 

Porto 17 de agosto de 1867. 

Barão de Nova Cintra—Presidente. 

Antonio Serafim Leite Basto—Vice-presidente. 

Custodio José de Azevedo Machado—1.º secre- 
tario. 

— J. A. Lopes Coelho—2.º secretario. 
José Luiz Gomes Si-—Thesoureiro. 
Antonio José Peixoto de Oliveira. 
José Gomes de Araujo Pereira, . 
André Avelino Lopes Guimarães, 
Antonio Bernardo Lage. 


Rs ii SE 7, 


Aberta de novo a sessão, osnr.presiden-| Hoje á noute dá a companhia uma re- 
te declarou que o snr. relator da commissão | presentação em beneficio da bailarina a snr.* 
que tinha sido convidada acabava de apre- Petra Camara 
sentar o parecer, que foi lido, e segundo o] O espectaculo constará do «Joven Tele- 
qual é julgado legal o diploma do procura-|maco», e dos bailes intitulados «Tertulia» 


dor chamado pelo concelho do Marco de Ca | (Reunião familiar) e «La Perla de Sevilla». 


navezes. Posto á votação foi approvado. 

Os snrs. procuradores Carvalho e Mello 
e Coutinho usaram da palavra no sentido de 
mostrar que não devia o cavalheiro de que se 
trata tomar assento na junta como procura- 
dor, visto ser o actual administrador d'aquel- 
le concelho. Ossnrs. procuradores Nunes de 
Mattos, Freitas e Rodrigues de Oliveira usa- 
ram da palavra no sentido contrario, e jul- 
gada afinal à materia discutida, o snr. pro- 
curador Carvalho e Mello requereu quo a vo- 
tação com referencia à capacidade legal . do 
procurador de que se trata fosse nominal. 

Assim se resolveu e feita a chamada dis- 
seram julgar com a capacidade legal o dito 
cavalheiro os snrs. procuradores Nascimen- 


to Leão, Freitas, Borges de Castro, Santos|. 


Lessa, Gouveia Ozorio, Pereira Sampaio, 
Nunes de Mattos, e Rodrigues de Oliveira, 


e que não o julgavam com a capacidade le-| 


gal os snrs. procuradores Carvalho e Mello, 
À. de Faria, Constantino e Pinto de Vascon- 
cellos, tendo-se verificado não estar na sala 
o snr. procurador Silva Peixoto. Ficou por 
conseguinte resolvido que se achava com a 
capacidade legal o cavalheiro Adriano Au- 
gusto de Vasconcellos Cardozo Brochado, e 
em seguida foi convidado pelo snr. presiden- 
te a tomar assento na junta a fim de repre- 
sentar o concelho do Marco de Canavezes. 
O snr. procurador G. Ozorio propoz à 
junta resolvesse queas sessões tivessem prin- 


cipio diariamente às 11 horas da manhã e|. 


findassem ás 2 da tarde, salvo o caso em que 
fosse necessaria a prorogação. 


O snr. procurador C. e Mello participou 


à junta que havia faltado -á sessão de ho- 


A snr.* Camara é uma bailarina de mui- 
to merecimento, e esta circumstancia fará 
por corto com que concorram á sua festa 
numerosos espectadores. 

Praia de Espinho. — À praia de 
Espinho principia a estar em moda. Não 
lhe faltam na verdade condições para mere- 
cer as boas graças da voluvel. Pela noticia 

ue em seguida transcrevemos do «Jornal 
e Vizeu» poderá vêr-se o apreço . em que 
dos banhistas do sul éjá tida esta praia que 
tem, effectivamente, algumas vantagens so- 
bre outras que costumam ser mais frequen- 
tadas. Eis o que se lê no referido jornal 
sob a epigraphe «Praia de Espinho» que 
deixamos no alto d'estas linhas : 7 


Está já muito concorrida esta magnifica praia, 
Acham-se allugadas muitas casas para o proximo 
mez de setembro e estão a acabar-se outras a 
toda a pressa para servirem ainda no corrente 


Temos á vista cartas escriptas d'alli em que 
pessoas, para nós de toda a consideração, asseve- 
ram estar a mesma praia a melhor das nossas cos- 
tas maritimas, tanto pelas commodidades que offe- 
rece por ficar 4 beira do caminho de ferro, como pe- 
la abundancia que alli ha de tudo “juanto é ne- 
cessario à vida; boas casas, e aguas como se não 
encontram na maior parte das outras praias. 

Os banhistas podem ir para Espinho sem essa 
quantidade de mantimentos que são indispensa- 
veis a uma familia e com que é preciso carregar 

ara outras praias. Alli encontra-se já de tudo, - 
sé e por preços mais baratos do que no Porto. 
A propria carne de vacca e vitella é em conta 
ec magnifica, ada 
anno passado tinha ainda esta praia o grande 
inconveniente do mau cheiro em consequencia da 
extracção do azeite do peixe, industria esta de que 
alli muito se uza, mas este anno já se não dá este 
mal, porque a respectiva camara municipal tem em- 
pregado todos os meios ao seu alcance para tornar 


a 
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possue uma fabrica d'este género, conde se fabrica |na rua de S. Victor, sepultado no Repouso, 'mos é doestos de 


cal das aldeias proximas a esta cidade, es-| melhor assicar de 3.º sorte, União ........e... 1268000 1288000 


gs. 8.º, bem pouco carifativos, e : | rats 
Anna de Souza Ferreira, 34 annos, casada, na muito improptios do tou qu a sacerdotal, dedjNod À situação do algodão tornou-se mais critica 


q Uuds O, 


pecialmente do concelho da Maia, a quem A colheita de trigo foi, este amo, melhor do que |rua da Palma, sepultada no cemiterio da freguezia. | arre: : E pé em consequência dos avultados supprimontos, e se Aliança... cererno 25000 Mm  TI5000 
meia duzia de individuos, não sabemos se de|se esperava. Fructa, especialmente pecegos, De Jo José da Cunha, Tt annos, viuvo, na rua arte + panMAgaER O dia Joca ae que hojé sé quizesse forçar o mexendo para efectuar al- RT ÇA cremes cm 805000 
bom se de mau gôsto, mettiam em cabeça a [em abundância. pesto do Bomfim, sepultado np Repouso Mansidão do Divino Mestre; não deslembrar núnca | SUMA venda, só se realisariam com grande redueção | Companhia Utilidade Publ. 48000 | 
. ? - AUS Ei foi ) -Asobras do «lazaretosinho» estão quasi con-|. Miguel Francisco, 40 annos, solteiro, na rua do |. mu úlie ensina duáúdo The dis: Vós está 008 preçoa. q eReercareesra se raress 1248000 u 1268000 
existencia de um diamante colossal, cujo pro-| ada ? | M 'o que elle ensina quando lhe diz: Vós estis sal terre. | : | panhia Geral de Oredr- DA 
. SER PCS — [clúidas. À Monte Bello, idem: Ê Vês estia Uiico miendi : O café continua bastante paralisado e só se | Predi | 
duto PA fia eua dividido Da RR % Eipo da ata ita — Lê-se na) Mais 7 menores, idem. -— Vóssois o fal dá terra. Vós sois a luz do | oPeram algumas transacções para MUPprie do neces | mrenhia do Segumas Sé 184000 a: 188500 
-os com esta illusoria esperança «Voz do Minho». de Valenca: tendo | ; à Seguros Se. Dart qria 
das mais singulares, mas inoffensivas, extra-| ' Acha-se ha did a aistah q) de de Toy n.1 | Freguezia de Villa Nova de Gaya Se o sacerdocio se deixasse dominar pelas más Nos mais generos, tanto de importação como de CAm ara do Porto. ...... é a 1145000 
pp ZA Pena to ? na-se ha dias na visinha cidade de Tuy E. Banti 4 Gado D-do À : E GOrÓoCiO 8O CORSA oo DE a [exportação nenhuma occorrencia se deu digna de panhia de Seguros Ga- 
vagancias que d elles exigissem. Ê exe, rev.ma o snr. bispo da Austrália. ã f aptiga os , sendo o sexo masenlino e 2 paixoes, maus fructos produziria a terra; a luz menção, gna rantia DATA E Im + nã Paiao A À $ do 555000 
E” a historia documentada d'estés credu-j | . exe. tem apenas 52 annos o apresenta um | 9 CABNNS CASAMENTOS dr dei a o pad IMPORTAÇÃO otirantita db: Aamiitdção! sós À atpurbróro 
. 7) Ee se - e. , a o ovo É ; " 
los. que sahe agora a lume e de que já está pr 2a de inteligencia: Pp Fapaps . 25—Dômíngos da Lira, 91 annos, no lugar de) “Com a inmerção dastas linhas, snr. redactor,| . AGUARDENTE ESTRANGEIRA — N'esfa | Titulos pero to 204500 a 245000 
pubdcada a 1.º Ao É suor E; esta pu- Chegou a Tuy desfigurado num habito de gros- Coimbrões, com tds id 30 annos, idem. [muito obrigará o arária quinzena não nos consta que se effectuasse venda al- é antigos) asas Ba RES Se cImbraiilo og 
icação o snr. Antonio José Guedes, que najsa estamenha, que mais o assemelhava à um mong 19-fher aee Ás ue a 6 Yo ete, germes ! os de divida publica É vi) 

À , e Eat - - =— esa dos Santos, 68 amnos, viuva, no de 1867. — Vieram 1 pipas elo Beta, de Londres. ge sd nn) , va 
mencionada seita bava.p E dy de «gran-mes- ren core e dl alia da lugar de Coimbrões, sepultada no cemitério de Coim. da aa tar Antonio José Pereira. -— ALGODÃO—Os rt as supprimentos que Tiéulos de divida p ública tecto o 
tre de ceremonira». da f é Prova máis 4 abnegação do virtuoso sacerdote Eca Martá d Ê tios pira [ (247) tivemos n'esta quinzena vierâm tornar o nosso mer- | (das tres | oper ações) pagto ão 10 a E ER 

Agradecemos os exemplares * folha to facto de chegar á visinha cidade sómente com 40 — Maria de Almeida, 98 ainos, 6áséda, no id id PEA o nt a sd Ca! iam qi Ps | Papel-moeda.............. 12 a tá : 
que a foram enviados, & BO, Dn repara como pos dos Sd e, go ag ds | * ie e a Eds] 
ag gd CA ee TE il percpuinação desde Homa axé céte ponto. E |Regadas, sepultada no cemitério do Candal. | parviiz COMMERCIAL [uma grando reincçãonos-preços. á Câmbios 
presos pelos Re ATOR RE, abaixo vão declara- ode dizer-se que cultivou um povo rude e : ais 3 nei nepultados no cemiferio da diet g iii foram, 8 ai pa E qto pan, É ao Ca a dg aa Ap pe 58 1 
. mio 8: o É : = é reruezia e no de Com s.  Rdica ca . o Rio: 1: saccas nela Maria | Maranh END. didór ducdo m/d...... 589 
ii Ri Toadia x Ore e Antonio Ma- Vosania contal as arts, à siencias, a a ii | Alfandega do Porto | Ei pela eso sm mesma proidenei pel era covede reu 8 oi. aids PR ue) 
. “o qo o FI 4d ti all Crucificado. =) lá o >: caca 54 dhiana, da 14; 40 pela urense e Fernambuco: POLOS. csenisca O M/d.cc cos. 4 idem 
E E ER Feira, a MARA ppa d Eri gi missão foi auxiliado"pelo go-| ada | det E Se feia e bd e 115:1848513 | 107 fardos, pelo Braganza, de Liverpool. ie coeso O M/Go. da . 48 dig) 
uisição do snr. Daniel + Teixeira deh amo inglez, que, segundo nos disseram, lhe válera| Movimento dá cadeiá da Relação [Idem no dia 96. c.cceccecccrncesoco 10:2928224) Sahiram da abç ato pará consumo, durante | Amsterdam. ..... 3 m/d...... 2 O 
uelroz, como sus jeitos de lhe terem furta- em differentes crises alimenticias, que o obrigaram | no dia 24 de agosto — = | quinzena 616 saceas e 106 fardos. Madrid ....... »» Bd/v.... 9374940 
do algumas fazendas, Pelo 3.º bairro foramta sustentar-se algumas vezes de raizes de arvorês. ENTRARAM | | 125:3665737 ARROZ —As isso é Sigo pa e Porto. ..ecruee. 8 d/y vectvaPM, a 4) 
remettidos para o tribunal criminal, “8. exe. é filho de Tuy, onde cursou algumas! Thereza Gonçalves de Oliveira, arguida de es- diasiststos 1d o do ASHOO é BSGOO rito saccas do) (Ext, do «Jornal do Commercio» de Lishoa). 
do | | I TosTaSHCAS Tetando denoi E a India, de 43800 a 53600 réis, por 58,752 Kilos. + 
Bernardo Cabral e sua mulher, por ex-|Si'as erciesta y completando depois O seu Curso ipancar seu pai; Francisco Ribeiro, arguido de pas- Im m-se 47 | | passara 
RE, barão SE dUatEIDBAÃO LA Jar-|P uma das universidades hespanholas. 'sador de notas falsas; Manoel Fernandes Alvares Xá pub Eos Ga Kú cds - Amportardm-se 415 sacças polo Braganza, de 
pi ES dinheiro 10 ustriosamen no far-l Demgra-se aínda na visinha cidade de Tuy,| por farto. , Despachos de exportação Nba ii pelo Beta, de Londres. A FRA 
go dos Loyos ás pessoas que passavant, hon- | partindo depois para proseguir na sua justa e santa - tiiidiy | Agosto 26 ré ei is qa e pra Os sasqu PARTE HARIFTIMA 
tem ás 3 horas e meia da manhã. Pelo 3.º|missão, que lhe tem conquistado o honroso nome, det João Barboza, Henrique José, Antonia Marise) Ta eng er ba Peq ua E 
E Sp E Niao 4 que goza. José Joaquim da Costa, foram todos solto al RIO DE JANEIRO — Na barca Social, A. J. [ca de 500 saccos do de Pernambuco e 18 caixas do ts à 
bairro tiveram identico destino. |  Ftalia.—U nta de lvará do a Do o na AA tOCOS 80408 PO de lgos Santos Nora, 53 litros de vinho; K. de Freitas |do Rio. Nos da Bahia não houve transacções. A «Spanish and portuguese line of Steamers», 
Francisco dos Santos, por espancar Flo-| Cholera ma Italia — ma carta de |vará adnia o 2.º districto; Joaquina do Brito, por Piros Guimarães, 267Í ditos de dito. O mercado fica um pouco frouxo, e por emquan- | ANDUnciou que 08 seus vapores sahirão de Londres 
inda Rosa. Teve egual destino pelo 3.º|Flotença de 19 do corrente, diz: pagamento de custas, à ordem do juiz eleito da fre- | ML Na galéra Tentadorá, Carneiro & Ma- | to vigoram as cotações da nossa revista de 10 do| Para Lisboa todas as terças-feiras; de Lisboa pará 
pen ec Mg do PES É | | Ocholera está em toda a parte na Italia, menos |6ueZ4 de Cedofeita. rinhãs, 1 caixão com doeé; Soates, Irimão, 8000 | corrente, que são as seguintes : - igo e Londres todos os sabbados. 
bairro. | pg da PM em Florença. Em Roma, e nos seus arredores faz a Aju do résteas de cebola. Pernambuco, branco. . . . . 28050 a 28450 > bad 
Josepha Joaquina e Maria dos Prazeres | grandes estragos. Em Palermo, é um verdadeiro fla- einen IDEM—Na barca Segurança, Vasconcellos & s somenos . . . . 13900 a 1590] |. Em 5 de setembro, sahirá de Lisboa e 
por motivo de altercação. Foram admoesta- fgello. O syndico teve de contráhir em seu nome um| Sn dimi: Braga Junior, 100 rodas de arcos de pau. mascavo . . . . 15550 a 15650] deira, S. Vicente, 8, Thiago, Principe, 5, Thomé, 
das c soltas. emprestimo no. Banco para dar fundos ao monte-pio, TRIBUNAES IDEM — Na bárea Vencedora, A. J. Peteira | Bahia, branco. . . . . + . 15900 a 25000| Ambriz, Loanda, Benguella e Mossamedes, o vapor 


Guimarães, 1 caixão com calçado. » mascavo. . . . « . 185008 14650 D. Antonia. ERROS 


que estava esgotado. O governo tambem abriu um 
PERNAMBUCO—No brigue 'Trinmpho, d. de | Rio - mascavinho . 


Anna Marques, como suspeita de ter fur- credito. O cholera dá lugar-a espectaculos ás vezes 


Ed 


tado industriosamente varios objectos delgrotescos, mas mais vezes horriveis. Assim, em uma Relação do Porto Souza Paivs | As entradas foram. 308 caixas e 6 barri Lust cais tirci saio 
pa ro fa VOLOB, KEBcAO TIAL ca pd mAh: es Ps a Paiva, 680 pedras para lageado, 172 louzas Às entradas foram caixas e 6 barricas pela 
roupa Margarãá Avis, ice Gr db o btt de so Sendo dedeagno (pr ser dobra pre é uia, da io e pano, FONO SEA io 
ATO. o bai v destino con- |“! e ; A a DES ctvt IDEM—Na barca Humildade, d. 1. Alves ernambuco. Ads atici sh Coca d úls , 
Lazaro Pelo, Loj RRTRO, tÓVO/O ta ideia de envenenamento tem tantos creditos,que nem p fuliss Cr Soto cod - | fardo Ph pánno de linho. Sahiram dos armazeus da alfandega para con- SETUBAL 10 dias—Bateira Saudade, mestre 
Vencido cm,: [28 peesoas da classe illustrada lhe escapam. Conta-! , on: D. Balbina Clara da Costa-—-c. Luiz LONDRES—No vápor ing. Beta, A. Webber & | sumo, durante esta quinzena, 149 caixas,46 cunhe- | Oliveira, sal. as 
“Antonio Martins, por mendigar. Foilse que um juiz de uma cidade pequena foi ter com a Di Nr ie Tn IA a Coutinho. Cs, 1068 litros de vinhos Dow & C.*, 3739 ditos de | tes, 3 quartolas, 28 barricas e 2:226 saccos. E SANIDAS am 
sdmoestado e solto. ER + [o sub-prefeito, e lhe disse: «Eu sou dedicado ho go-| | Mário Soerel do Pioho- Mui irveitas dito; C. Brandão, 1 caixão com doce secco; M.Gas-| | BACALHAU — Importaram-se 5:200 quintaes| .. TERRA NOVA-—Patacho ing. Alert, cap. His- 
Estradas concelhias nó distri-|Yerno, sou bom patriota; combati sempre os bour-| o A buquerque : '|siot & Ca, 1 caixão com figuras de barro; C. Wen- | inglezes do da Terra Nova, que se armazenaram. |Cok,sal. me ão <=" poi 
to do Porto. —Pelo ministerio do rei- bóna>,dême o contra-SEndhoj, di goróvious, 1 caixão com doce secco; D. J. P. Ca- N'esta guinada não houve repartição MALAGA—Patacho ing. Muscatel, cap. Ha- 
gd lid gar povermador civil d RENÇAS bad ESET E, CO (EEB TRAS RD OA a - |lheiros, 80 caixas com cebolas; A. C. Aguiar Ferro, CACAU—Continua em apathia. | field, varios p 8. PER ms ORE EM 
no foi expedida ao snr. governador civil do RI - | Ovar. A F. N.—c. Salvador Correia Ver-|133 litros de vinho; A. J. Shore & 0. 30 barris CAFE'— Apesar de haver já no mercado álgu- NE ES SINA SP tdelho mg. Princess Royal, cap. 
elton, vinho e cortiça. 


distrícto do Porto, em data de 22 do corren- 
te, à seguinte portaria relativa a estradas 
eoteplinas PRRRT EEE ieisidio Wecta KA go- “Cu e dirigidas id adrminisiradoo Ea 

ua magestade el-rei n eclárar do go-| Cartas dirigidas ministr esto 
Sa evil do pd em esporte rima mi 2 : jornal, Dabiddê em 25 de E; Cota vão Albuquerque. 
9 de agosto, qte são approvadns as disposições da ER dE PAS E TR O rat Ton RO E AE, TE ME Joté Criedes=c o — usa | Grabam & €.4, 1 caixão com prata em moeda. 
circular que elle dirigiu ás camaras municipaes pa- Lisboa-—do snr, José Maria de Andrade Fer- Gon capim PR -coM. P.—juiz|Gra DOM SENA or dE Men dora A. O Aguiar | sena HO sesta, 


SERRA CC |melho e outros— juiz Caldeira, escrivão Cou-| vazios é 1 gigo com cebolas; D. M, Fenerheerd Ju- | nas qualidades de que se notava falta, não tém ha- p sta sda agunbiopel. q 
EXPEDIENTE SP SA ADO, ore iara dad nior & Ca, 4) bois; D. de Almeida Soares, 55 litros | vido com tudo melhora na situação d'este artigos | |. o ar Ata o rus. Catharina Regina, 
. ESTA RS SS 4 Vianna, AF.N.—e. Antonio da Costa Ja-|de vinho; J. M. R. Valente & 'T. Archer, 12 caixões | Ás vendas da quinzena foram cerca de 150/C4p. MU EL dai Ee io ic id Sapo 
come o mulher-—juiz Ferreira de Oliveira, escri- | com doce secco é 92 litros de vinho; Butler Nephew | saccas, regulando de RATOD, 8 SAO nho a sora IDEM — Barcit ras. Ode, cap. Bode, dito: 
WEST E & C.:, 5 caixões com doce secco; A. F, Velho, 2 gi- rate pipes 499 accas e 6 barricas pela Ri pa DD Te e 
AGGRAVOS ros com frdeta: J. F. Pinto Basto, 80 boisg- G+., J. | Ermelinda, do Rio. DS INR | os pgeo po o tr criasse Deli 5 
| Foram despachadas para consumo, nesta quin- % - FIGUEIRA 5 dias—Hiate Recreio; mestre 
attos, cal. 


ra a execução das ordens dadas nas portarias de 1 a . ) pp o SCI | k = Vas - , : COUROS-N' e nm MEDA “ii RSS TARA nr ei 
Ta a RS pese Ty - É  Domid : à Coimbra. Manoel da Silva T a—c.oM.|Ferro, 895 caixas com cebolas; D. M. Feuerheerd COUROS —N'esta quinzena não houve venda| | PERN IBUCO 41 dias — B - 
cid : Ecalttãs pd; Fido ford plo a o dei raliónito a E. D. de|P.—juiz Leite Seria era O Cl gunior & O, 56 bois; Sandeman & 0.4, 2671 litros | alguma neste artigo. a thia, cap. Guilherme, aridi fnelia a o G 
itaim ão ti * nlandá já feitos seja MEtadida pre “Serpa P. da Costa, dE Aveiro. Manoel Antonio Lemos e mulher—c. |de vinho; C. Brandão, 30 feixes de cortiça e 40 sac- Importaram-se 1023 pela Bahiana, da Bahia; | Soares. o PRES Precio 
formalidades ireserintas no artigo 64 da lei de 6| Villa Real-do anr. José Bernútdo da Rocha. |D. Maria da Gloria — juiz Baptista, escrivão Cou- | cos com rolhas ; Ofley Cramp & Forrestors, 20054 | 1:71Í pela Europa, do Maranhão; 350 pela Ouren- o BABIDAS 
dk nh E o UBGS Ras Vianna-do sn. Josó Rodrigues Lage. | - |tinho. - litros de vinho e 27 caixas com doce secco ; J. No- | se; de Pernambuco, r - AVEIRO—Hiate Aveirense estr Gonçátves 
Es : gestade manda tambem lembrar no go- 1d 96 ueira dos Santos, 200 caixas com cebolas; Clode À existencia dos do Rio Grande é actualmente lastro, ) MeStTO 3, 
q px te re pe Ar ncia em em 26 SAR 3 Baker, 1 caixão com doco secco; O. Smithes & | de 1:276 couros em primeiras mãos, e 4:176 em| FIGUEIRA-Hiato Oliveir TI E 
vernador civil que deve haver É Guimarães—do snr. Francisco da Costa Sam- “No PE CM 9 ditos com dito: J. Pinto Leite, 2 ditos com | segundas. p dito veira brilhante, mestre 
intlusão de novas estradas nos planos feitos, 8 ter paio e Castro. :XA ditos J. P. de Brágançã, 138 litros de vinho: Rosie FARINHA DE PAU=-Venderam-se 150 sac- |" Ho, dedia só 
todo o cuidado em que de um ponto para outro se Fafo—do snr. José Maria Peixoto de Maga COMNMHUNICADOS Wisham & CG. 6 csixas com doce seeto: J. F. Pin-| cas da do Rio a 23700 réis, e cerca de 1:700 di- | res à 
não dupliquem as masa de Ei dd lhães. dd — + to Basto, 112 bois. o aO tas da do Maranhão a 23400 e 25500 reis. (ás 8 monas DA MANHÃ) 
e pão e A 5 S outá a freerálidado pet +; Snr. redactor. LIVERPOOL —NOo vapor ing. Braganza, L. d. Importaram-se 744 saceas pela Maria, do Fóra da barra ficam: 
a dd A ds 8 | é teem Ha tempos foram a minha casa alguns collegas |de Carvalho, 28 litros de vinho” M. dos Santos, 70 | Maranhão, 1:917 ditas pela Europa, da mesma pro- Um hiate. | 
va A conetruccão das -catradas municipaes demai- | — |meus, pedir-me para que eu Assignasse uma mani-| caixas com maçãs; Ofley Cramp & Forresters, 1335 cedencia. Barca Flor do Vez, na 
q opa À vie tad uia! lén o trato del Registro parochial de 18 à 25 |festaçãoa favor do ill.m snr, Vicente Manoel de Mou- | litros de*vinho; Dow & U., 2671 ditos de dito; J. J. Sahiram dos armazens da alfandega para con- Brigue fr. Mary Claire, fundeado, 
aum. capital mu) AVUSACO O MODO ps = die ra, contraste-ensaiador do ouro no Porto. -|da Encarnação, 100 caixas comcebolas; A.C. Aguiar | sumo, 165 saccas. E Vento N. (brando) e r E ares 
tempo; é pois indispensavel que n'estes trabalhos de agosto dt sa a à | | omar um tanto agitado. 
= Bco sbméliio O QUE 6 Verdianintirento util, b que Annuí na melhor fé e da melhor vontade. Ferro, 83 ditas com ditas e 20 ditas com maçãs; A. GOMMA-—Não se effectuou venda alta 
o Mr a Dao ane Freguena da Sé "  Achbode saber que fuiilludido covardemente e | Carneiro Geraldes, 534 litros de vinho; J. Pinto Importaram-se 4111/, paneiros pela Maria, do Hontem ás 5 horas da tarde appareceu ao O 
-“ relati Ega 2 ps Baptisados 5, sendo 2 do séxo masculino é 3 do | que aproveitaram a minha assignatura para uma in: | Leite, 869 ditos de dito; D. P. Lopes, 120 caixas | Maranhão, e 510!/, ditos pela Europa da mesma. briguo fr. Mary Claire com proc pr dei : po z há 
ha faq p Fa ME ctindo gindá qué haia por | feminino, 4 justa manifestação contra o mesmo senhor. com cebolas ; J. C. Bragante, 20 eanastras com di- | prócedencia. | para Ronen 6 éomo Jhe e ideia ei 
lentos dAicalado Gli 6 Obter, durk Possi it aii so CuMaIÕrOS, Venho, pois, declarar pela impreênsa qué fui en-|tas. | Despacharam-se para consumo 17 paneiros, e Jarribaram à este porto fundeando fóra da barra é 
Polê T La em grándo parte iisihnando ás cama- Antonio Barros Freire Coimbra, 33 annos, mo-| Banado e que retiro a minha ássighatara de tão ver- HAMBURGO-—Na escuna prús. Hoffnung, Of- | para transito, com destino a Lisboa, 232 ditos. espera de rdbabor a, uada em O nora HA barra já 
nei pp ds deu a ads serviço. operarios hab. rador em Miragaya, com Bernardina Emilia Alves | gonhoso documento. . fley Cramp & Forresters, 594 litros de vinho; J. da MELAÇO-—Não hoúve vendas. - púlr vi Aguada 6 mantimentos para se- 
tundos já a brabl cá d'eata (nd foi modo que | Coelho, moradora nas escadas do Codeçal. Gandra 26 de agosto de 1867. Costa, 2 feixes de cortiça; A. J. Pereira Soares, 100 Importaram-se 50/5º pela Maria, do Maranhão, E UNR o 90 minatós atradou qo brréi 
aire rÃ 1 | Í d Manoel Pinto de Almeida, 20 annos, em Camel. Serafim Moreira. |caixas com cebolas; D. M. Feuerheerd Junior & C.*, tm N : ar C rigue 
basta. a dirgação amgenios dis CO dao la Maria da Costa, 24 annos, idem Segue-se o reconhecimento 20 ditas com ditas. XPORTAÇÃO nma catraia com os mantimentos precisos para po 
que as obras prosigam regularmente. * com Maritida Spa Sabes 248 ) COPENHAGUE o 4Chris.| — AGUARDENTE NACIONAL—As transacções | 4º" Seguir viagem, 4 
E q Ben tó dl extréma João Ferreira Guimarães, 25 aunos, no largo| (245) COPENHAGUE-=Na escuna prus. Carl Chris x o Sd çõe Vota E da all h 4 
irihaltod: » alta pr & d “x, esa, q dy de 8; Bento, com Cecilia Rosa Gonçalves, 42 annos, | " toph, Ofley Cramp & Forresters, 534 litros de vi- ermesraçias meste artigo fotam a 1608000 réis a PES ERAS O GU se conservava hoje. 
rt Ah ar A ni aa Rai dp porte Ez PE — OBITOS | | Nó numero 187 do seu rato pente palio Carhe 100 iba Sem Si ch > CBR TENS pingo ao mercado regularmen-| . ag tr nd 
anifesto, Sae povos. é | 20-+Mati ni ltcira, | dico-lê-se-a resposta dada pelo rev. -| - BRISTOL—NR estuna ing. Alarm, O. H. Noble | “º Optendo dt ig DEE A sro E SR cd Spagna A nb 
ai a ai ei do 1867 João Pepe do E Coid da Pedreira, pol à o ferem EttpiPa, guezia de 5. Lazio] Gaara Cidade, Adonlanado es & ETA: dee ei nto Las êsttâdtras E = po preços porque regularam são | Movimento maritimo de diversos 
+ € “ | ira, o ui “ ção , o f . ' , l & Rap . - a” 4 w 
“Tribunal de contas.— Este tribu-b io do Sonia demo O O O Gregnezia haviam Julgado deves publicas OD O ia Trigo da terrão ee. cce soro centio T$15O q 18200 A pla Sr 
ral julgou o snr. Sebastião Pereira Teixeira) *, «Emília da Purificação Gohveia, 41 amos, | Numero 183 do mesmo poriodico, afim de não pesar) | Completa desc âéiá » serodio Copasa casta pegos “+ 15120 a 15140 a Aveiro 32 de agosto J 
do Lagô quite para com n fazenda publica | solteira, nas escadas dos Guindaes, idem. .. sobre elles o labéo de maus pagadores, com que , emeaRar pi : hoir na Ca 1 pt E: ENTRADAS canage rita 
ela sá gerencia como director do torreio Mais 2 menores, idem. |tguelle rev. parocho os andava afeúnhando, Agosto 26 A ei A Sea Apa a ne Da RR 8 AR) PENICHE-—Cahique Ave-Maria, peixe. | 
pois 5 q = ha E - A declaração era colectiva: tanta parte ti TM [FO rato Ds ia AME ED O » VALÉRO IS bi UG 07d 23 46h, CIO II VIANNA-—Hiato E" Sé p nes? om 
de Paredes no anno economico de 1865 a Fróglista dá Vidorta tlhiáti n'ella os meus por pr acido É poe Elio SETUBAL Hiate E rimavera de Minho. . Milho da terra. ccsecccensecnero 8540 à 5560 SC RN jovi + à For gredo, a | 
1067 misasquno a bia do  Daptisados 5, sendo 2 do sexo minsctilino é 3 do |» Que a firmiei nã qualidade de secretario. | S MIGUEL Hate é ga Pici Peijão branco o ERA 550 A 3560 PORTO—Hinte Deus Sereia - sal, 
Licenças. —Em data de 23 do corren-| feminino... perto. S la o entendeu assim o dignissino parocho de | AVEIRO—Hiate Novo Viajante, Ú ; verimBihó Pis. cri. Foste 3560 à TO IDEM—Hiate Novo Viajante. Aecio a 
te foram concedidas licenças para estarem) Não houve casamentos, E, Bá Acao embed a Et? mio dg uma BAHIA —Barca Bahiana. » rajado..... ERELO Sad oo! 8500 a 5540) -— VILLA DO CONDE-—Hiato” Novo Atrevido, 
juizes de direito da comarca de Felgueiras, gr cer da + pé ceito-m. Vejamos, porém, se posso atenual-a, se não Pedirain licença para sabir | iu RORRR tepnnro! PRRO Mo BSM eis a di dito, absatit 
o si. Joaquim Nogueira Soaíés Vieira, por mil pinta domaaro alas conseguir reduzil-a à zero, q Vad 7 LÃ DE TRAZ-0S-MONTES—Houve algumas |. IDEM-Hinte Bom Jésus dos Nasogântes, 
úarenta dias, sem prejuizo das respectivas 28, A à 4 dora seco Confessa o muito rev. parocho que está pago. | Agosto 26 compras a 28800 réis, porém de pouca importancia. [Mt Ana pu: Eb vida 4 
q fel Ser Ea de M Baptisados 8, sendo 4 do sexo músculino e 41 E* quanto bastava para desaggravo do juiz é me. AVEIRO — Hate Novo Viniunte Exportaram-se 251 saccas. MALAGA—Cahique h E | 
aúdiencias geraes; da comarca de Monteomór | do feminino. pátios da confraria do Santissimo Sacramento da| | FIGUEIRA E LISBOA Hinte | SAL — Cotação do graúdo 413000, domiúdo | PORTO—Hiate Gloria de Portugal, sal, 


ó Velho, o snr. João Ignacio Barreto da Ga- es — - CABAMENTOS fregue: ; : mt psdb ; er; -Hiato Sol Dourado. 315000 réi ilheiro. - le 
ep a Ent dad: insjee so item do pd 9 0 José Doirintos UU Silva, BA hdidod  Hik tuk pablicand ita eua reias Aga, ós quaes 83. MIGUEL —Hiate Gratidão. 8 réis, o milheiro Os Idem 28. 
1 P , do Bormjardim, com Rósa Maria dé Jesus, 27 ántios, | próvocar aquella Wifsão E Ra taE E pr ária 
- , E 


Deposito do graúdo 50 milheiros, do miúdo 80. SRS STAR O 


Exportaram-se durante a quinzena 1,289:762 | Bolina E: uia, o Feliz, lastro 
alguma 


so, o snr. Manoel Josó de Carvalho, portrin-| idem, dest: 
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Em New Port, o Alrid, de Bristol. 


+» +» 
ara Lisboa, e não como se disse. 

» » Em Queenstown, o Florentine 2.º, 
do Porto. 

12 » a Gothbenburgo, o Alpha, de Setu- 
bal.. 

20: , Em Gravesend, o Ocean, do Porto. 

1 Em Jersey, o Grecian, do Porto. 

20 » Em Liverpool, o vapor Cintra, do 
Porto. 

17 » Em Texel, o Gecrtruida, de Lisboa. 
20 » Em Londres, o Rose & Mary, e o 
Trientje, do Porto. 

Do H RSA O or Cleator, para 

20 de sto. Do Havre, o va : 

e Lisboa—em 21, o vapor Ville-du- 

Havre, para Lisboa, etc. 

A » De Charlestown, o Lise Riber, para 
Lisboa. 

18 , De Hartlepool, o William & Jane, 

ara Lisboa. 

19 , De Cowes, o Sarah King, para o 
Porto. 

20 » De Cardiff, o Lucie Aimee, para 

: Lisboa. 
19 3; a 


De Aldboró Bay, o Hilda, para Lis- 
boa. 


Á VISTA 
De Dover, o Karine, para Lisboa. 
De Aldboró, o Hilda, de Shields pa- 
ra Lisboa-—em 18, o Viajante Perci- 
ra, de New-Castle para Lisboa. 


15 de agosto. 
11 » 


19 , De Dover, o Dannebrog, de New- 
| “Castle para Lisboa. 
| A SAHIR à 
5 de agosto. De Quebec, o Seixas, para o Porto. 


LONDRES, 20 de agosto. —Abriu termo de 
carga para Lisboa, o B. & E. Bralam. 
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Telegraphtia clecírica 


Dirigido é Associação C ja) 
Lisboa 25 de agosto 


ENTRADAS 
SWANSEA 11 dias—Escuna ing. Puck. - 


* NEW-CASTLE 22 dias— Escuna ing. Tritania. |. 


SHIELDS 8 dias— Vapor ing. Rebudos. 
HAVRE 3 dias emeio—VYapor fr. Ville do Ha- 


e. 
' PORTOS DO ALGARVE 1 dias — Vapor D. 


- VEAARDINGEN: 14 dias—Graleota hol. Niewe 
Maas, | 
* PORTO 16 horas—Vapor Lisboa, | 
BORGO 42 dias—Brigue rus. Constanti. 
DISURT 20 disc riu nor. Vider. 
CARDIFF 12 dias—Escuna ing. Esther. 
IDEM 10 dins—Escuna ing. Annie. 

| SANIDAS 
SINES —Barea St. Paul, 
TRIESTE —Patacho hol, Maria. 
SETUBAL—Barca rus, Aura. 
BREDA—Escuna prus. Ettine. 

Idem 26 
— ENTRADAS 
HAVRE 5 dias—Vapor mg. Clator. 
GIBR Re ao apa apor ing. Galicia. 
BLY dias—Brigue ing. Diamond. 
SANIDAS 


FARO— Escuna hol. Anton Jacob. 
ALEXANDRIA—VY ing. Prompt. 
LONDRES-—Vapor Maria Pia. 


vr 
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CORREIO DE HOJE 


"Lisboa 26 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


ordenado pelas authoridades superiores e per- 
mittido pelos regulamentos, A 

Esta falta de noticias fidedignas dá logar 
a espalhar-se toda a sorte de boatos extra- 
vagantes e inverosimeis, que servem para 
animar as conversações emtoda a parte,pois 
é geral o interesse que ha aqui em se saber 
dos acontecimentos politicos do reino visinho. 

Desde sabbado que corre um boato, que 
eu entendo dever ser posto de quarentena, 
pois não se póde acreditar n'elle. | 

Diz-se que Prim deixando Bruxellas e 


apresentando-se em Hespanha á frente de 
uma grande partida de revoltosos enviára 


dous parlamentarios ao governador de Tar- 
ragona, intimando-o a que se entregasse, que 
o governador mandára fuzilar os dous emis- 
sarios, 6 que Prim para vingar tal affronta 


“tomára á viva força Tarragona, passando de- 


pois ao fio de espada todos os officiaes que 
Ec E 
uem trouxe tal noticia? Quem a trans- 
mittiu? Ninguem sabe. 

“Accrescenta-se que a ponte de Lerida 
fôra cortada, e que os revoltosos fizeram 
grande destroço nas tropas da rainha. - 

A par destas noticias dão-se Outras que 
tem alguma relação com os acontecimentos 
de Hespanha, mas que: se dizem passadas 
aqui em Lisboa, e que são tão falsas como 
parece serem aquellas, | 

Fallava-se hoje que o governo mandára 
fazer uma busca a casa do snr. marquez de 
Niza e que pertendera prender alguns emi- 
grados que se achavam alli, ao que o snr. 
marquez se oppoz com toda'a energia, 

scuso de dizer que este boato é intei- 
ramente infundado, e que o governo nem 
mesmo pensou em mandar os seus agentes á 
casa d'aquelle digno par do reino. 

- O que é certo é que o governo deu or- 
dem às authoridades raianas para receber 
com toda a caridade os emigrados que fos- 
sem apparecendo, e evitar que os que se 
acham no nosso paiz entram no territorio 
hespanhol, e parece que alguns emigrados, 
que teem ultimamente fugido dos depositos, 
teem sido presos e mandados para bordo da 
fragata «D. Fernando». ”, 

Os jornaes já deram a noticia da sahida 
de Portugal do general emigrado Milans del 

osch, e dizia-se que um cavalheiro chega- 
do hoje de Hespanha, contára que aquelle 
general se achava á frente de um bando 
de revoltosos e que se sahira victorioso em 
um encontro que tivera com as tropas da 
raitha. 

— Tudo isto é diz-se, consta e corre, porque 
efectivamente não passa de simples boato 
de que ninguem quer tomar a responsabili- 
dade, ignorando todos qual a sua provenien- 


“Clã. 


Como os leitores hão-de estar lembrados, 
uando SS. MM. Catholicas se retiraram de 
Lisboa deixaram uma importante quantia 
para ser distribuida pelos estabelecimentos de 
caridade. 
Agora os nossos monarchas, quando dei- 
xaram Madrid tambem se lembraram das 
casas pias d'aquella cidade, e deram ordem 


para ser entregue á competente authoridade 


la quantia de 6:0005000 réis, para ser distri- 


buida pelos diferentes estabelecimentos de 
beneficencia. 

Não era de esperar outra cousa dos co- 
rações generosos dos monarchas portugue- 
zes, sempre magnanimos e caritativos e não 
se recusando nunca a abrir as suas bolsas 
para valer aos estabelecimentos pios. 

O smr. infante D. Augusto pediu para 
ir em serviço para o campo de Tancos, o 
que lhe foi deferido, indo addido ao regi- 
mento de cavallaria n.º 1, S. A. tem cons- 
tantemente mostrado uma grande inclinação 
por a vida militar a que se dedicou, e no 


exercito é sempre o primeiro a dar exemplo | 


de subordinação e disciplina, tratando ao 
mesmo tempo com as mais delicadas e ur- 
banas maneiras os seus subalternos, pelo 
que estes consagram ao seu coronel uma sin- 
cera e dedicada afeição. 5 

No dia 1 do proximo mez devem entra 
no acampamento do Tancos todos os corpos 
designados para alli fazer exercicio. 

Foram hontem a Thomar os snrs. minis- 
tros da guerra e do reino para examinar um 
edificio, do Estado destinado a servir de 
quartel. 

Os snrs. ministros foram hospedar-se em 
casa do snr: conde de Thomar, que se esme- 
rou em. obsequial-os. 

Parece que o. edificio que. ss. exc.'* vi- 


“|sitaram, tem todas as condições para um 


quartel, o qual será brevemente occupado por 


- jura regimento. 


“No comboyo da noute vieram os minis- 
tros, ficando o da guerra em, Tancos e vin- 


do para os Olivaes, onde agora reside, o'snr. | 


ministro do reino. 


não. será retirado nenhum corpo do exercito 
das cabeças dos districtos ultimamente extin- 
ctos. 


ERR 1 E bic francez«Lunion des actionnai-| 
res» 


egado hoje: diz o seguinte a respeito 
de uma noticia que eu dei ha dias: «Cami- 


nhos portuguezes. Encontra-se no «Jornal dos | 


accionistas» a indicação de uma commissão 
ow syndicancia; aos: caminhos de ferro: portu- 
guezes. Somos a ella completamente estra- 
nhos e julgamos que cinco pessoas perten- 
centes. à administração . de um jornal serãc 
impotentes para chegar a um aecordo' favo- 
ravel. 
30 portadores mais impoxtantes que so teem 
feito inscrever no nosso escriptorio.» 

Pelo que se deduz d'estas linhas vê-se 
que continua a divergencia entre os interes- 


sados e que nenhuma das commissões no-| 


Pessoa competente me affiançou hoje que | 


Constituimos a nossa commissão dos! 


- O general Vega chegou a Huesca na ma- 
“drugada de hoje (24) tomando o commando das 
tropas em operações no Alto Aragão. N'esta par- 
te do territorio como nas outras em que existi- 
ram partidas de rebeldes, commetteram-se excessos 
e exacções, tendo exigido o ex-general Pierrad 
sob pena de morte e no praso de duas horas, 
2:000 escudos (um conto de reis aproximadamente) 
'ao alcaide de Canfranc e um cavallo a um habi- 
tante da mesma povoação. 

TARRAGONA 24 DE AGOSTO. —O governa- 
militar ao sor, ministro da guerras 

«Em Santa Colona de Queralt apresentaram-se 
ao commandante do batalhão de caçadores de Al- 
cantara, com todas as suas armas, munições e pe- 
trechos de guerra, 480 sublevados procedentes dad 
partidas de Escoda e Valdrich.» 


dor 


HUESCA 24.—0 commandante militar ao snr. | 


:ministro da guerra: 

«As partidas de Moriones e Pierrad estavam 
hontem 4 noute em Rosal, dirigindo-se a Jabierrela- 
tre é Aguilve. Vão disseminados e descontentes, se- 
parando-se alguns grupos do são perseguidos por 
varios aleaides, O general 


bon, está em Huesca; Costa, com carabineiros, em 
Santa Cicilia; Solano e Ulibarre, em Sarsamacuel- 
lo. Em Boltaiia ha receio de invasão da partida de 
Contreras. Os sublevados de Pierrad-—-Moriones vão 
'desertando, Ea bt nin ús' authoridades alguns 
“paisanos e carabineiros.» 

SARAGOÇA 24,—0 capitão general ao snr. 
ministro da guerra : 

«Segundo parte que recebo de Jaca, vão-se aco- 


lhendo ao indulto que concedi alguns carabineiros, | 


tendo-se apresentado: um sargento com outros seis ao 
alcaide de Santa Cicilia, Muitos se vão separando da 
partida, que vai accossada de perto pala columna 
Solano: e na maior desanimação.» 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Lisboa 26 ás 12 h. da noute 


Corre que se revoltára a Galiza, 
estando á sua frente o general Prim. 
Dou a noticia como simples boato, 
não me responsabilisando pela sua ve- 
racidade. | 
Ao mesmo tempo correm noticias 


.. 


pacíficas ácerea do resto da Hespa-| 


| DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 
Lisboa 26 ás 5 h. e 25 m. da tarde. 


« PARIZ 26 — Declaram as folhas 
prussianas que uma alliança franco- 


ega com os batalhões | 
de Talavera, Cidade Rodrigo, segundo de Murça, |: 
couraceiros e cem cavalleiros do regimento de Bor- | 


RESET SR ECO PEREZ CERA 
ERNARDO Marques de Souza, Manoel 


“> José do Prado e José de Souza Prado, 
agradecem por este meio por o não poderem 
fazer pessoalmente a todos os ill."º* snrs. 
que se dignaram assistir aos responsos de 
sepultura, que na noute de 19 de corrente 
tiveram lugar na igreja de Santo Ildefonso, 
pela alma da snr.* D. Maria Marques de 
Souza, protestando a todos o seu reconhe- 
cimento. (3938) 

EEE DE RI ES EST 


Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

TARIFA ESPECIAL N.º 6 

MERCADORIAS! P. VELOCIDADE 


Transporte de esparto em bruto 
ABATIMENTO DE PREÇO 
Submetido à approvação do governo de 
Sua Magestade para vigorar: 
Desde o dia 1.º de setembro de 1867 
S expedições de ESPARTO EM BRUTO cujo 
percurso não seja inferior a 100 kilome- 
tros e de um pezo minimum de 500 kilogram- 
mas, serão taxadas pelo preço da 3.º classe 
da tarifa geral, sem carga nem descarga. 
N. B. Toda a expedição inferior a 500 
kilogrammas pagará como se tivesse esto 
pezo, ou em conformidade com a tarifa geral, 
segundo convier ao expedidor. 
Lisboa, 12 de agosto de 1867. 
O director, 
E. Goudchauc. 
(3939) 


BARROS 


26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 
Armazem e loja de fazendas 


RCABA de comprar um saldo de 5:000 

metros de alpacas lisas, riscadas e xa- 
drez,fazenda que era de 600 réis e vende por 
200: e: 240 réis. Poucas occasiões ha de tão 


bem: comprar. (3943) 
Attenção 


/ 

O dia 18 do corrente fugiu de casa um 

“menino de 12 amnnos de idade, chamado 
Guilherme e com os signaes seguintes: côr 
muito branca, cabello branco, todo cortado, 
olhos azues claros,beiços grossos, nariz chato 
'e orelhas grandes; levava vestida calça de 
ganga amarella, jaqueta de baeta azul já 
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réis e aos santificados 240 réis. 


N. B. Os bilhetes acham-se 4 venda na 


Foz, na hospedaria da Boavista, e no Porto, 
no botequim da Graça. (3413) 


GRAVURAS E CAIXILHOS BARATOS 


ARTINS & PERES, na rua de Santo 
Antonio n.ºº 55 e 57, encarregam-se de 
mandar fazer caixilhos de quaesquer dimen- 
sões, dourados, fingindo madeira de todas as 
côres, envernisados a preto, etc., etc., etc. 
'Tornam-se recommendaveis estes caixilhos 
não só pela modicidade do preço, como pe- 
la excellente qualidade e firmeza do doura- 
do, que se podo lavar sem prejuizo para o 
caixilho. 
Na mesma casa encontra-se igualmente 
um variado sortimento de excellentes gra- 


vuras. (3866) 
* 8 A, ARE STAS pilu- 
“PÍLULAS DEPAFACUSOUMAY.. - €6 sm pataik 


NS eg RE) (REY RES 3) o EA purgativa do 
Brazil são o melhor purgante que a experiencia des- 
cobriu nos nossos dias, sem produzir dores nem fa- 
tigarem; ellas são hoje as mais procuradas para 
curar as dores de cabeça, de estomago, molestias 
nervozas, regularisar o ventre, conservar a saude e 
as mais especincs que devem tomar quem uzar dos 
banhos de mar ou das caldas; os individuos que se 
preparam com ellas sentem mais rapidamente suas 
melhoras, 

Vendem-se na pharmacia de Pinto, Moura, Le- 
mos, Araujo e Barrozo, no Porto, e de Barrozo em 
VillalNova de Gaya. (3731) 


MUITO BARATO 


| ANOEL JOSE" GRANJA, rua Formoza em 

WE frente da praça do Bolhão n.º 339 a 341, tem 
pamos pretos francezes, muito superiores, a 23000, 

3250, 28400, 28600, 28800 até 35600 réis o metro; 
casimiras pretas enfestadas a 35600 a 48000 réis; 
casimiras fortes para inverno a 25400, 25800 até 
98000 réis; pannos mesclas entrançados a 25200 e 
23400 réis; baetas xadrezes azues a 600, 700 e 800 
réis; dita crepe a 13100 até 13300; lenços dá seda 
crua, grandes, a 600, 700, 800 até 18100; colarinhos 
para homem desde 120 até 200 réis; mantinhas de 
seda para homem desde 120 até 600 réis; lãs para 
vestidos a 200, 240, 280 e 320 réis o metro; flanel- 


austriaca, embora simplesmente de-|velha, bonet preto com uma lista com quadros [las de côres desde 600 até 800 réis; luvas fortes 


fensiva, produzirá uma contra-alli- 
Ar 2d. 
.O vapor «Arcadion atacado pelos 


roxos, e chinellas nos pés: roga-se o especial 
favor a a o encontrar lançar-lhe a mão 


e mandal-o entregar na rua de Santa Catha-| 


meadas representa o maior numero. de. ae-lturcos foi queimado e mettido a piquejrina n.º 142, pagando-se toda a despeza, e 


cionistas. Pois sendo assim, tarde o governo 
attenderá ás reclamações dos interessados. 
Fez hoje experiencia onovo rebocador que: 
chegou hontem de Inglaterra, d'onde o governo 
o mandou vir para serviço do arsenal da ma- 
rinha. O barco é elegante e solido, e anda 
14 milhas por hora, segundo me: disseram. 
Se é verdade fez-se acquisição de um excel- 


entra- 
da as consultas das juntas geraes dos distri- 
ctos sobre a divisão e circumscripção territo- 
rial, devendo por todo o proximo mez ser 
decretada a divisão definitiva, dos districtos, 
concelhos e parochias civis. 

Hontem foi o snr. ministro das justiças 
acompanhado por alguns dos seus emprega- 
dos examinar alguns sitios, proximos de Lis- 
boa, afim deescolher o mais adequado para 
a edificação de uma penitenciaria,. 

Esteve hontem concorridissimo. o Passeio 
Publico. Estiveram all talvez 10:000 pes- 
soas. À entrada de SS. MM. foi annunciada 
por uma girandola de foguetes e 21 mortei- 
ros, 0 que realmente é mais do que ridiculo. 

A” porta do passeio achavam-se os ve- 
readores, que ao receberem SS. MM,, agra- 
deceram em nome do municipio a honra que 
E concorrendo áquella festa de ca- 
ridade. 

S. M. a rainha trajava um lindo vestido 
cinzento claro enfeitado de fitas estreitasazues, 
e chapéu de tule côr de rosa. . 


EXTERIOR 
“ Folhas de Madrid e de Pariz de 24, 
E Londres de 23, do Havre é de Bruxellas 
o 22. - 
PARIZ 23.—0 «Monitor» de hoje diz 


que Juarez entrou no Mexico no dia 15 el 
que deu uma proclamação muito moderada. | 


Depois da execução de Vidaurry não se 
fez no Mexico nenhuma prisão. 


| Hespanha 


"Como agora se não publicam folhas em 
Hespanha aos dias santificados, não recebe- 
mos hoje joynaes de Madrid. Dos que nos 
vieram pelo correio de hontem que são data- 
dos de sabbado transcrevemos as seguintes 
noticias officiaes ácerca dos movimentos dos 
revoltosos: 

CATALUNHA, — A columna do brigadeiro 
Garcia Torres continua perseguindo activamente 
os restos da partida que derrotou no dia anterior. 
O general Izquierdo opera no campo de Tarrago- 
na e Priorado e dará uma batida geral para aca- 
bar com as facções que perseguidas de perto, se 
refugiaram alli: os sublevados estão dispersos e 
desanimados: continuam à apresentar-se muitos ar- 
rependidos, 
VALENCIA. —Reina bom espirito em todas 
as povoações. Nas visinhanças -de Benifayó levan- 
tou-se uma pequéna partida tendo sabido imme- 
diatamente em sua perseguição quatro columnas 
Os restos da de Montelius, desalentados e perse- 
guidos pelas tropas, dispersaram-se e desappare- 
ceram completamente: 

ARAGÃO —A's 7 horas da tarde de hontem 
(23) entrou em Huesca a columna que conduzia o 
infeliz general Manso e que se bateu contra os 
sublevados em Linás de Marcuello, tendo sabido 
da cidade a recebel-a com musica uma grande 
multidão possuída do maior enthusiasmo. 


Segundo noticias fidedignas e as subministra- 


das pelos prisioneiros, em consequencia do com- 
bate sustentado 


desejam apresentar-se. 


la referida columna, o ex-gene- 
ral Pierrad vai ferido e os que o acompanham 


pela propria tripulação. 


"BOLSA DE LONDRES 26 — Oon- 
solidados inglezes 94 7/s-—3 p. ce. por- 
tuguezes 39 !/a. 

|, BOLSA DE PARIZ26— 3 p.o. fran- 
cezes 69,80 —4 !/a p. e. 100,40. 

| BOLSA 


possessões portuguezas na Oceania 
POR 
AFFONSO DE CASTRO 


Batavia, deputado da nação e ex-governa- 

dor de Timor. | | 

CABA de sabir dos prelos da Imprensa Nacional 
iste excellentedivro— é um-vol. de 480 paginas, 

seguido de duas cartas geographicas, Preço—1 8500 

E - 


éi 


a. 
«Relatorio do governador iris da provincia de 
Angola, Sebastião Lopes de Calheiros e Menezes, 
referido ao anno de 1861», um vol. de 448 paginas, 
na Imprensa Nacional, 1867—1 3000 réis. 
Vendem-se na livraria de Jacintho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada n.º 136. (3844) 


Colecção de estampas, gravuras, mappas 
historicos é geographicos 
Preços muito reduzidos 


NA LIVRARIA MORÉ 
(3800) 


Terça-feira 27 de agosto 
UA BAQUET.—Companhia de bufos, madrile- 
nos.—Em beneficio da 1,* bailarina D. Petra Ca- 
mara. —O novo baile em um acto—LA TERTULIA. 
— A ultima representação da passagem «Mytholo- 
ico-Lyrico-Burlesco» em 2 actos—EL JOVEN TE- 
LEMACO.—Termina como baile em um acto—LA 

PERLA DE SEVILLA. —A's 8 e meia, 


- 


mel DDD —m.—— ———————... 


ANÚNCIOS 


| Diligencia diaria 
ANTONIO José da Silva & C,*, annuncia 
4. aos seus collegas e freguezes que conti- 
nua com as suas corridas de diligencias dia- 
rias do Porto para as Caldas de Vizglla e 
vice-versa. Os bilhetes vendem-se na rua For- 
moza, no estabelecimento de trens de alu- 
guer do snr. Raimundo dos Santos Nativi- 
dade n.º* 391 a 403; eno Bomjardim, no es- 
tabelecimento dos snrs. Carneiro & Marinha, 
ao Paraizo. 

Horas da sahida: do Porto para as Cal- 
das às 4 horas da manhã, e das Caldas para 
o Porto, às mesmas horas. 

Preços rasoaveis. 


Bom emprego de capital 


ENDEM-SE,ou emprazam-se dous terrenos 
que tem de frente, um 28 metros e ou- 
tro 11, sitos na rua da Boa Vista, esquina 
da de Santa Izabel; o sitio é o melhor possi- 
vel, tanto para a saude, como pela boa en- 
trada da cidade, por ser o ponto aonde deve 


vir sahir a bella estrada da Povoa de Var-| 


zim, Para tratar na mesma rua n.º 406. 
(3625) 


' Venda de predio 


VANDESA uma propriedade na quina da! 
praça da Alegria para a rua de S. Victor; 

é uma casa de um andar, uma ilha, duas 
casas pequenas, quintal e poço com agua: 
quem a pretender falle na rua do Soln.º 121.] 


(3851) 


DE MADRID 26—Oonsoli- 


(8901) 


gratificando-se quem o entregar ou delle der 
noticia: podendo escrever para a mesma casa 
com as iniciaes P. J. P. €. (3808) 


"José Marques Loureiro 
PORTO, RUA DOS FOGUETEIROS N.º5 
“A NNUNCIA aos seus amigos e freguezes 
& quetem florida a sua-rica collecção de 
dhalias em numero de 150 variedades, a 
maior parte anãs que podem ser observa- 


das no seu estabelecimento, e no pavilhão 
da praça de Carlos Alberto. (3786) 


Algodão muito barato! 
Primeiro barateiro do Bolhão 
Rua de Fernandes Thomaz n.º 310, junto á 
estamparia 

ESTE estabelecimento encontra-se um 
sortido de algodão para meia, costura, 
bordar, crochet, dito a 3 fios para cobertas, 
linhos, toalhas e guardanapos. Acaba de re- 
ceber um bom sortido de guarnições pretas 
com. argolas e outros feitios novos, ditas de 
fustão. com. bolotas, fechos de crystal. para 
cinto, toucas deagazalho proprias para quem 
faz uso de banhos, sapatos de ourello para 
banho, mantas de blond para a cabeça, 
bordados da Suissa, rendas de algodão bran- 
cas e ditas pretas de seda, que tudo vende 

barato. (3804) 


CHARUTOS ESPECIES 


Cerveja ingleza superior 
BAGA NOVA FINA. 
WENDE e encarrega-se de qualquer com- 

pra, á commissão, Manoel da Silva Oli- 
veira, rua dos Inglezes n.º 44. (3009) 


VIUVA BUISSON 


ECEBEU da Bohemia um variado sorti- 
mento de objectos inteiramente novos, 
constando de jarras para flores, serviços para 
toucador, taças para cartões de visita, sus- 
pensões de tres e seis lumes, licoreiros e co- 
pos para agua. 

Tambem recebeu um sortimento de esto- 
jos para costura alguns d'elles com caixas de 
musica, assim como albuns para retratos que 
são uma perfeita surpreza e outros muitos 
artigos de gosto que estão expostos no seu 
estabelecimento, Rua de Santo Antonio, 45. 

(3469) 


Pinho de Flandres 
RANDE sortimento de pranchões, de 4 
“até 10 metros de comprimento. Verme. 


lho. e branco. Reboleira n.º 37. (3908) 


PARA ARRENDAR 


À quinta de Santo Ovidio, Tracta-se no 
campo da Regeneração n.º 61. 
(3910) 


 A5— Travessa da rua de S. João—45 

HA para vender pau-campeche e pranchões 

| de Flandres de todas as dimensões. 
(3756) 


COMO POUCO SE ENCONTRARA” 
Vara ás pipas e a retalho na rua da 


] 


Madeira n.º 72, entrada pela Batalha. 


 Sitearina de superior qualidade 
E maior pezo que outra que por abi se 
2? vende, às caixas e massos. Rua da Ma- 


doira n.º 74, entrada pela Batalha. 


"Genebra hollandeza 
Dº acreditado fabricante By Wynand Fo- 


ckink vende-se ás caixas e botijas na 
rua da Madeira n.º 74, entrada pela Bata- 


lha. (2529) 


Escriptorio barato 


A rua das Congostas n.º 44 e 46, aluga-se | 


um. 
Falla-se no 2.º andar da mesma casa. 
(3858) 


“ Vinho verde de Basto 


para inverno desde 300 até 600 réis. 


Vende-se ou aluga-se 


(8784) 


VENDE-SE ou aluga-se a casa da rua de| 


Santa Catharina n.º 705 a 715 é cons- 


truida de novo, tem excellentes commodos| 


para numerosa familia, grando quintal todo 
arborisado, boa e abundante agua de poço 
canalisada para diferentes partes da casa, 
e tem tambem uma pequena cocheira. Pode 
ver-se todos os dias, não sanctificados, das 
9 às 11 horas da manhã, e das 3 ás G da 
tarde. Para ver os titulos e ajuste, rua de 
Santo Antonio 105. (3566) 


CARMO SOBRINHO & €.2 

FEIRA DE S. BENTO N.º 24 
(OMERAM o vendem inscripções de assen- 
” tamento e Coupons, acçoes de todos os 
Bancos, obrigações prediaes de assentamento 
e coupons. ear o (2OBDIA 

Casa para alugar 

À rua Formoza n.º 347, em frente da 
praça do Bolhão, com commodos para 
grande familia: tem sua loja e armazens para 


negocio. Tracta-se na immediata n.º 349. 
(3835 


“Bilhar quasi novo 
ENDE-SE um com todos os pretences na 
rua de Fernandes Thomaz n.º 210. Pó- 
de-se vêr das 11 e meia horas da manhã ás 
2 da tarde. 
Preço commodo. 


ARMAZEM 


APUGA-SE um grande armazem para vi- 
* nhos ou para qualquer estabelecimento, 
nos baixos do hotel Estrella do Norte, rua 


" (8883) 


de Entre-Paredes n.º 61. (3889) 
ENDE-SE um de bufete. 
Rua das Flores n.º 40. (3666) 


NON PLUS ULTRA. 


10, PRAÇA DA BATALHA, 11 
ENDEM-SE as seguintes fazendas pelos 
preços que seguem: | 

LENÇOS de seda a 200, 300, 500, 700, 
800, 15000, 15200 e 1500 réis cada um. 

LENÇOS de linho puro, inglezes, a 60, 
120, 160, 200, 240, 300, 400 e 35000 réis 
cada um, 

GRAVATAS a 40, 60, 80, 160, 200, 
240, 300, 360, 400, 500, 600, 700, 800, 
900 e 15000 réis cada uma. 

O comprador achará n'este estabelecimen- 
to um grande e variado sortimento de cores 
e feitios em cada um dos preços acima. À 
venda se faz como se vê a preços fixos. 

(3698) 


Em 8. João da Foz 
ENDE-SE uma morada de casas de dous 
andares e mirante sita na rua da Senhora 
da Luz com os.n.ºº 66 a 70, sendo no melhor 
sitio da rua e com bastantes commodos, e 
boas vistas; quem a pretender falle na rua 
Central n.º 80. (3838) 


ALUGAM-SE 


ANS baixos da casa da rua de Cedofeita n.º 

O 10 a 74. Walla-se na mesma casa até ás 

9 horas da manhã, ou depois das 3 da tarde. 

| (3660) 

| Ricos bordados da Madeira 

| Miranda Lima «& Frmão 
17—PRAÇA DE D. PEDRO—1S 

PECEBERAM da Ilha da Madeira um 

*Y. grande sortimento de bordados que ven- 

dem por modicos preços. (3604) 


l 
| 


| 59, vende-se o seguinte: 


INHO velho engarrafado, por almude, 155000 — 


W dito por garrafa, 500 réis. 


bem avia qualquer encommenda encaixotada, 
(2247) 


O ho- 
tel da 
Boavista , 
na Foz ,|ga do proximo S. Miguel em diante. Quem 
Ms . principiowu/o pretender falle na alfandega com M. A. 
tas no dia 4|Guerra Leal. | 
- e mit to de agosto, 
uma corrida nocturna ás 11 horas para o Car- 
mo e d'este para a Foz à meia noute em 
ponto. Preço em dias não santificados 200 


| largo de S. Domingos n.º 58 c 


N. B. Estes preços são incluindo a garrafa, 
pois que o vendedor não recebe outras em troca por 
que muitas vezes destroe a qualidade do vinho. Tam- 


Nº portal da casa n.º 67 na rua da Rebo- 
“Jeira, ha um armazem que anda arren- 
dado para fructa de embarque, e que se alt- 


(3944) 


AB em Miragaya uma aula do cur- 
so de portuguez, francez e latim. Os 
pretendentes dirijam-se á rua da Praia n.º 
90. (3897) 


TRA senhora ingleza, catholica romana, 
promptifica-se como governante a ensinar 
inglez, francez e musica em qualquer casa 
particular ou collegio. 

Tem excellentes informações e larga prá- 
tica de ensino. A quem convier dirija-se em 
carta à rua do Sol n.º 77, com as iniciaes 


S. M. (3855) 


RECISA-SE de um rapaz para praticar 
* em uma casa de negocio n'esta cidade, 
que tenha de edade 13 para 14 annos; póde 
dirigir-se à praça dos Voluntarios da Rainha 
n.º 15, (3852) 


ENDE-SE a casa terrea da rua do Prin- 
cipe n.º 256 e 258. Falla-se na mesma, 
(3766) 


AA SE no largo da Batalha tres es- 
criptorios aptos para qualquer estabele- 
cimento decente e pequena familia, Tambem 
se alugam lojas para recolher vinhos, e ou- 
tras para cavallariças, com serventia pela 
rua da Madeira n.º 145 a 147. A fallar no 
hotel Batalha. (3771) 


LUGA-SE do S. Miguel em diante o 
quarto andar de uma propriedade eita 

na rua do Bomjardim n.º 305, pela quantia 
de 575600 réis annuaes; igualmente se aluga 
a propriedade sita na mesma rua com osn.º* 
307 a 312: a quem convier póde dirigir-se á 
rua Formoza n.º 400, (3360) 


7: pegadas na Fervença n.º 38, ao Cas- 
&% tanheiro, em Villa Nova de Gaya, uma 
morada de casas, com armazem para 80 pi- 
pas e grande quintal com jardim, dous tan- 
ques com muita agua de bica, e agora na 
cosinha; póde vêr-se a qualquer hora. 

Para ajuste, rua da Biquinha n.º 25 e 27. 

(3891) 
Ko 376 & JONES, na rua dos Inglezes 

n.º 32, tem para vender por preços com- 
modos: 

Garrafas de quartilho e meio e de trez 


quarteirões de superior qualidade. 


Rezina da America refinada. 

Carvão de pedra inglez. 

Chá verde a 720 réis por 459 grammas. 

Dito preto a 750 réis por 459 grammas. 

Os mesmos tomam ordens para lonas e 
brins, bem como para outros tecidos de linho, 
que mandam vir directamente de uma fabrica 
da Escocia. j 

Tomam ordens, igualmente, para metal 
amaréllo, ferro em barra, arcos, chapas, etc., 
enxofre em flôr de marca «Blagden», enxofre 
em pedra da Sicilia e de Inglaterra, e para 
qualquer outros generos de importação. 

(3868) 


REAiGs a na rua do Wellesley n.º 9, 
aonde esti a chapelaria de Ferreira & 
C., um bom armazem com salão por cima, 
que serve para todo e qualquer estabeleci- 
mento. Tracta-se na rua de S. Lazaro n.º 
319, ou com Guilherme Ferreira da Cunha, 
na rua de Santa Catharina. (3849) 


rem quizer alugar, ou comprar uma casa 
de um andar e agua-furtada, com quintal 
e agua, na rua Formoza n.º 184 e 186;pode 
ver-se das 4 horas ás 5 da tarde, e para 
tractar na rua de Santo Antonio n.º 100. 

€ (3528) 


LUGA-SE a casa n.º 20 na rua do Bicalho, 
com boas vistas para o rio e barra; tem 
bastantes commodos, grande quintal com 
agua de bica, tanque para lavar, abrigado: 
para seu ajuste falla-se na dita casa, 
? (3326) 


LUGA-SE por modico preço, uma bonita 
casa, em Cima do Muro, (perto da Porta 
Nobre), com os n.º* 255 a 257. Póde ver-se 
todos os dias. Tracta-se do seu ajuste na 
rua das Flores n.º 286 e 288. (3862) 


A LUA uma boa morada de casas com 
grande quintal eagua de poço, sita atraz 
da capella do Senhor do Padrão, na rua do 
Heroismo. Tracta-se em Cima do Muro, 94. 
(3720) 


Ne um campo de terra lavradia 
com ramadas, arvores de fructa, poço o 
casas terreas, sito nas Eirinhas n.º 47, e com 
outra entrada pela rua do Monte Bello, con- 
tiguo ao n,º 274: quem o pretender falle na 
mesma rua n.º 284, com Manoel da Silva 
Santos. (3834) 


VENDE-SE uma propriedade de casas em 
Villa Nova de Gaya, ao pé da Barrei- 
ra do Castello, com grande quintal e agua; 
quem a pretender falle na mesma. (2966) 


OBERTO Reid, rua de S. Francisco n.º 
309, tem para vender aduella de pipa, 

meia pipa e quarto de pipa, de America, su- 
perior qualidade. (3662) 


Ná rua de Santo Ildefonso n.º 96 a 100 
ha uma armação de loja para vender 
que serve para sirgueiro. (3163) 


AMUGA-SE, e tambem se vende, a casa 
* sita na rua Direita, esquina do Poço das 

Patas n,º 1 a 15: para tractar na rua de 

Santo André n.º 26. (3696) 


LUGA-SE a casa n.º 377,de dous andares 
com bons commodos, sita na rua de S. 
Lazaro; traeta-se na mesma rua n.º 379, ou 
com Guilherme Ferreira da Cunha, na rua 
de Santa Catharina (3848) 


eae uma jumenta hespanhola, cor- 
pulenta e de boa raça tem boa andadu- 
ra e é de côr clara; quem a pertender póde 
dirigir-se á rua dos Inglezes n.º 79. 

(3785) 


ENDE-SE uma casa de dous andares, na 

- rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 

Tracta-se na mesma villa com o procura- 
dor José Joaquim Rodrigues. 

7 (1887) 


ENDE-SE uma morada de casas de dous 
andares sita na rua dos Pelames n.º” 90 


No estabelecimento de papel mo |, 92, sendo no melhor sitio da rua e com 


bastantes commodos: quem a, pretender falle 
na dita rua n.º 100. - (3401) 


Abatimento de 20 p. c.!!! 
EM PAPEIS PARA FORRAR SALAS 


A lindo sortimento na rua de D. Pedro 
n.º 45, (3038) 


PISOS TETE ESTES TIS; 
per José Teixeira, João Antonio de Faria 
e 

a todos os ill.=ºº snrs. que na noute de 18 


OSE' Machado, negociante que foi de 
annos na rua do Souto d'esta cidade, 


José Gomes Ferreira Carmo, agradecem |pelo facto de ter traspassado o seu negocio 
ao snr. João Baptista Ferreira Carmo, por 
do corrente assistiram aos ofícios funebres |escriptura 
pela alma de sua muito presada irmã e tia, |do tabelliao Motta, 
na igreja de Nossa Senhora do Carmo, e não | declara 


de 23 do-corrente, feita na nota 
d'esta mesma cidade, 
que o mesmo negocio de hoje avante 


lhes sendo possivel agradecer pessoalmente O [corre por conta do mesmo snr. Carmo, 


fazem por esta forma, confessando-se eter- 
namente gratos. (3923) 


- Agradecimento 
si Baptista de Souza, não podendo agra- 
decer pessoalmente a todos os seus amigos, 
que o visitaram durante a sua estada em 


de 1867. 
José Machado. 
(3920) 


Braga, 24 de agosto 


João Baptista Ferreira Carmo, ora resi- 


dente na cidade de Braga, faz publico, 


Villa Real, vem por este meio tributar-lhes o | para todos os effeitos, que José Machado 


seu eterno reconhecimento. 


Administração Central do Correio do Porto 


(3919) |negociante que foi estabelecido na rua do 


Souto da mesma cidade, lhe fizera cessão e 


traspasse do activo e passivo do negocio que 


"RTO dia 4 de setembro proximo futuro, pelo administrava, por escriptura publica de 23 


meio dia, se recebem n'esta administra- 
ção lanços para a condueção das mallas entre 
ella e a direcção do correio de Villa Nova de 


Gaya. 
“ Porto, 26 de agosto de 1867. 
. administrador, 


Manoel Joaquim Lobo. 
(3935) 


- Arrematação de acções 
Nº dia 2 do proximo mez de setembro, 
| pelo meio dia, no Tribunal do Commercio 
“d'esta cidade, escrivão Mascarenhas, se tem 
de arrematar: 

20 acções da Companhia Viação da 1.º 
emissão no valor nominal de 503000 réis 
cada uma. 

12 ditas dita de 2.º dita, - 

10 ditas da Assembleia Portuense no 
valor nominal de 505000 réis cada uma. 

10 ditas dita, no valor nominal de 98000 
réis. 

E finalmente 10 ditas do Banco União 
no valor de 8003000 réis. 

“Isto a requerimento de João Soares de 
Oliveira, d'esta mesma cidade, como credor 
“de José Joaquim Pinto da Silva, hoje fallido 
e representado pelos administradoresda massa; 
como tudo melhor se pode ver dos autos de 
arrematação pendentes no referido tribunal, 

Como procurador, 
Manoel Moreira Pinto. 
(3926) 


Arrematação de vinho tinto | 
Nº dia 5 de setembro proximo, pelo meio 
dia, no Tribunal do Commercio, tem de 
proceder-se á arrematação de 10 pipas de vi- 
nho tinto, armazenadas no armazem do snr. 
José de Almeida Campos, em Ramiro, de 
Villa Nova de Gaya, avaliadas cada uma a 
preço de 205000 réis, as quaes fazem parte 
de um penhor mercantil dado ao Banco 
União por João Antonio de Souza Brito, e é 
a requerimento do mesmo Banco que se pro- 

cede n esta arrematação. (3933) 


LEILÃO 


AQ CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Dº todos os trastes e mobilia pertencente 
ao illmº snr. Araujo que se retira até o 
fim d'este mez para o Brazil com sua familia. 
Quarta-feira 28 do corrente, às 10 horas da 
manhã, na casa da rua de Santa Catharina 
n.º 226, junto à capella das Almas, sem a 
mais minima reserva. . (3937) 


AQ CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
EM continuação do que ficou por vender na 
Ed segunda-feira de parte do espolio do 
fallecido commendador José Pinto Soares. 
Na casa do largo de S. Domingos n.º 62, 
quinta-feira 29 do corrente, às 10 horas da 
manhã, consta de livros, moveis e vinhos 
velhos de 1815 o mais antigos que faziam 


parte da garrafeira do mesmo fallecido. 
(39306) 


Collegio de Nossa Senhora da Conceição 
resultado dos exames foi o mais satisfa- 
torio, havendo approvações em todas as 

cadeiras ou disciplinas que formam o curso 

geral dos lyceus; isto é, em portuguez, 
francez, inglez, latim, grego, mathematica, 
geographia, rhetorica, philosophia, introdu- 
cção á historia natural e desenho. AM 
Lisboa, 19 de agosto de 1867. —0 dire- 
ctor—doaquim Lopes Carreira de Mello. 
(3934) 
COM PRIVILÉGIO EXCLUSIVO 
ACHINAS economicas de duplo effeito 
para a fabricação de toda a classe de 
sabões. 
Por preços modicos se ensina o fabrico 
de sabão e vendem-se machinas. 
A mesma companhia fabrica no seu es- 
tabelecimento toda a classe de sabões. 
Esta fabrica não tem deposito na cidade. 

As ordens directamente à fabrica. Snrs. Juan 

Gimenez & C.º, Rego Lameiro, Campanhã 

— Porto. | (3930) 


Venda de casas 
ENDEM-SE duas móradas de casas sitas 
na rua da Torrinha com os n.º 209 a 
219; teem quintal eagua do poço. Tracta-se 
nas mesmas casas. (3107) 


Até ao fim do mez 
DESEJA empregar-se um individuo de 40 
annos em qualquer escriptorio, cobran- 
ças ou outro negocio, para o que tem bastan: 
te expediente o habilitações: para tractar e 
informações, na travessa dos Clerigos n.º 
12 e 14. (3751) 


ATTENÇÃO 


AOS PROPRIETARIOS E MESTRES 
DE OBRAS 

AFEIA para servir em obras de estuque, 
tanto interiores como exteriores, muito 
conhecida já em Lisboa, onde se tem empre- 
gado com excellente resultado, ficando muito 
mais barata do que o proprio gesso, tendo 
vantagem sobre este, por ser muito mais rija 
o de muito mais duração, pode-se-lhe puxar 
o lustro como o marmore em qualquer côr 
conservando-a fixa para se poder lavar etc. 
O agente, na rua do Laranjal n.º 68, 
fornece todos os esclarecimentos, bem como 
amostras gratuitas, e garante a boa qualidade 

e igualdade do genero. (3811) 


PETROLEO 


73 EFINADO de superior qualidade em la- 
“Y tas de patente ; 


A 


o de cobre a 300 réis cada 459 grammas e 
de ferro 40 réis o mesmo pezo, Fabrica e| 
deposito na travessa da rua do 


de agosto corrente, lançada na nota do ta- 
bellião Antonio Carlos de Araujo Motta, da 
mesma cidade de Braga, ao que precedera 


“ [um balanço, que existe em poder do annun- 
ciante, continuando este com a gerencia e 


administração do mesmo negocio, e na mesma 
rua e casa em que aquelle cedente o tinha. 


(3922 


ÂÃ direcção da Companhia Viação Portuen- 
se faz pubico que no dia 10 de setem- 
bro de 1867, pelas 10 horas da manhã, se 
ha-de proceder á arrematação do rendimen- 
to dos estrumes das cavallariças da sua es- 
tação do Porto, segundo as condições que se 
apresentarão no escriptorio da mesma com- 
panhia, na rua de S. Lazaro n.º 419. 

Porto, 24 de agosto de 1867. (3927) 


MA senhora de educação offerece o seu 
prestimo (tanto n'esta cidade como fóra 
d'ella) para governante de casa e educação 
de meninas. Tracta-se na rua do Sol n.º 
115. | (3925) 


ALUGAM-SE duas moradas de casas de 
3 andares na rua de S. Lazaro, defronte 
das diligencias, n.º 330 a 334 e 342 a 346: 
quem as pretender falle na rua das Flores 
n.º 322. : Luft (3928 


LUGA-SE ou vende-se a casa de 3 anda- 
res da rua do Almada n.º 272: tracta-se 


com seu dono na ruado Rozario n.º 185. 
(3924) 


LUGA-SE uma morada de casas com 
* aguas-furtadas, muito propria para ne- 
gocio, sita na praça do Bolhão n.º 129 e 
130. Para tractar de ajuste, na praça de D. 
Pedro n.º 23. 
N. B. Fazem-se os reparos precisos. 
(3182) 


Ná travessa do Padrão das Almas, rua da 
Oliveirinha, alugam-se duas moradas de 
casas novas com bons commodos para fa- 


milia. (3921), 


LUGA-SE a casa da rua da Fonte Tau- 
rina n.º 28 e 30. Tracta-se na mesma 
rua n.º 13 e 15. ú (3932) 
Nº dia 31 do corrente mez de agosto, pelas 
9 horas da manhã, na praça dos leilões 
e arrematações, que se fazem n'esta cidade 
do Porto, na casa dostribunaes das audiencias, 
sita no extincto convento de S,. João Novo, 
se ha-de proceder à arrematação dos bens 


moveis seguintes:—Um guarda-roupa de pau| 
o das PS as 2 ME im SSPRA “ Ng e SEsa A. Ro. »% 
de pinho de Flandres, um guarda-roupa de| 


Ja “o! o” o E É: RR TA ras 
pau vinhatico, duas camas á franceza, uma 
de duas pessoas, e outra de uma, de pau vi- 
nhatico, um aparador de pau vinhatico, doze 


cadeiras de pau oleo, com assentos de pa- 


lbinha, um canapé do mesmo pau e duas 


mezas de jogo de pau oleo, com pé de co- 


lumna:—isto por força da execução que pelo 
juizo de direito da 3.º vara e cartorio do es- 
crivão Lessa, promove Gaspar José da Motta 
c Amorim, contra João Pereira Xavier. E” 
escrivão do juizo da praça, Santos Lima. 
O solicitador, 
Raphael Antonio Pereira Caldas. 
(3876) 


O dia 31 do corrente mez de agosto, 
pelas 9 horas da manhã, na rua Formoza 

n.º 204, tem de proceder-se á arrematação 
de varios moveis, incluindo um piano, louças, 


Companhia de Mineração Perseverança 

E! virtude da resolução tomada em as- 

semblea geral d'esta companhia em 9 do 
corrente mez, são convidados os snrs. accio- 
nistas a fazerem uma entrada de 23500 réis 
por acção. Esta entrada deverá ser realisada 
no espaço de 30 dias, a contar da data de 
hoje, no escriptorio da companhia, rua dos 


demittindo de si toda e qualquer responsa-| Inglezes n.º 9, na conformidade das circula- 
bilidade para o futuro. | 


res enviadas aos snrs. accionistas. 
Porto, 19 de agosto de 1867, 
Os directores, 
Jodo Antonio de Miranda Guimardes. 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimardes. 


(3819) 


Recepção de capitaes 
SRTA Caixa de Credito, rua de Bellomonte 

n.º 12, recebem-se capitaes ao juro de 
4, de 6 p.c. ao anno com as condições que 
serão expostas aos snrs. depositantes quando 
se apresentem. 

Porto, 6 do agosto de 1867. 

Vicente Ferreira Pacheco. 
Presidente. 
(3578) 


Campanhia Portuense de Muminação a Gaz 


AO convidados os snrs. accionistas d'esta 
companhia, a reunirem-se em assemblêa 
geral no edifício da Bolsa na quinta-feira 29 
do corrente, pelo'meio dia, para lhes ser 
presente e discutir-se o parecer da commis- 
são revisora, as propostas de arrendamento 
e o parecer da respectiva commissão; e para 
se proceder á eleição do director. 
Porto, 20 de agosto de 1867. 
O presidente da assemblêa geral, 
Justino Ferreira Pinto Basto. 


(3843) 


Arrematação de carruagens, cavallos e guar- 


nições para os mesmos 

Nº dia 30 do corrente mez, pelas 11 ho- 
ras da manhã, á porta da casa do falle- 
cido exc.”º conde de Lagoaça, na rua da Ale- 
gria n.º 62, e na cocheira da mesma casa 
nº ,se tem de proceder à arrematação ju- 
dicial de dous coupés, um caleche, dous pa- 
res de guarnições, sendo umas novas e as 
outras com pouco uzo, tres selins, um en- 
genho de serrar palha, uma parelha de ca- 
vallos, e diversas miudezas; arrematação a 
que se procede no inventario por fallecimen- 
to do dito exc.mº conde de Lagoaça, pelo 
juizo de direito da 1.º vara, escrivão Soeiro, 
e pela deliberação do conselho de familia. 
O solicitador, 
José Joaquim de Souza Reis. 
(3892) 


Fallencia de João de Souza Pauperio 
ARREMATAÇÃO 
O dia 3 do proximo mez de setembro, 
“ pelas 11 horas da manhã, na rua For- 
moza e casas do falido João de Souza 
Pauperio n.º 94 e 96, se ha-de proceder á 
arrematação dos moveis que foram do mesmo 
fallido, constantes de cadeiras, mezas, louças, 
roupas e outros objectos de mobilia, a cuja 
arrematação se procede a requerimento dos 
curadores fiscaes da massa, e pelo Tribunal 
do Commercio cartorio do escrivão Masca- 
renhas, onde se póde examinar o inventario 
e louvações dos referidos objectos, 
R O solicitador, 
Raphael Antonio Pereira Caldas. 
Gi (3886) 


" Arrematação 

O dia 18 de outubro do corrente anno, 
pelas 10 horas da manhã, no tribunal 
da praça dos leilões e arrematações d'esta 
cidade, em S. João Novo, se ha-de proceder 
à arrematação do seguinte: —Uma bouça cha- 
mada a cerca da Costa, terra de matto e 
pinheiros, sita na Aldea da Costa, do lugar 
de Rebordões, freguezia de Aguas Santas, 
a qual confronta do norte, nascente, e poente 


com caminho de transito publico, e sul com|. 


Bernardo Rodrigues Fuentes, e Antonio No- 
gueira Gatto, e Manoel Luiz Pereira a qual 


foi avaliada com a lenha que se acha creada, | 4 


e livre do dominio de 40 —um, e captiva da 
renda ao senhorio por se achar por ratear, 
na quantia de 12553200 réis. 

Mais uma casa terrea que” fica contigua 


a 


pratas e joias, pelo fallecimento da exc.="|á mesma bouça ao lado do sul, com um bo- 


snr.* D. Maria Ermelinda Ribeiro Rodrigues, 


cado de terreno de horta, separada da dita 


no inventario a que se está procedendo, de|bouça por paredes, confronta do nascente com 


que é escrivão João Rodrigues da Fonseca 


- |º inventariante Alberto Carlos Rodrigues. 


O solicitador, 
José Joaquim de Souza Reis. 
(3880) 


FALLENCIA DE 
JOSE” MOREIRA COELHO 
NDO o snr. juiz commissario designado 
o dia 28 do corrente agosto, pelas 11 
horas da manhã, para no Tribunal do Com- 
mercio se reunirem os snrs. credores, para 
a verificação de creditos e mais diligencias le- 
gaes, são convidadas todas as pessoas, que 
se julgarem com direito à reclamarem, a 


[comparecerem, munidos dos respectivos do- 


cumentos legalmente sellados. 
“O solicitador da massa, 
Nuno Ferreira da Cunha. 
Pr (3538) 
Nº dia 30 do corrente agosto, pelas 11 
horas da manhã, se ha-de proceder pe- 
rante a camara municipal de Gaya, á arre- 
matação das obras de desaterro ou rasga- 
mento do lanço de estrada desdo o viaducto 
até o lugar das Portellas da freguezia de 
Avintes, crusando com a estrada do Estoiro 
na mesma freguezia, e bem assim á recons- 
trucção do lanço da estrada desde o mesmo 
viaducto até o lugar da Lavandeira, e d'es- 
te ponto até à estrada da ponte á Bandeira 
a crusar no sitio do Torne. As condições 
serão presentes no acto da arrematação. 
; (3909) 


PRECISA-SE de um rapaz que tenha pra- 
tica de qualquer negocio. Faila-se na 
do Bomjardim n.º 72. (3832) 


OAQUIM José, de Villa Nova de Gaya, 
annuncia que de hoje em diante se assi- 
gnará Joaquim José da Silva. (3917) 


fabrica de pinos de cobre e de ferro para 
calçado, vende pelos seguintes preços: 


rua 


Meio n.º 22. 
[ (3057) 


UEM quizer alugar uma casa nova de 3 


exposição de Pariz. 


(O ipa | 
“2 novo, bem construida e com muito bons 


o caminho, e do sul com o mesmo, norte com 
a bouça referida, c poente com Domingos 
Pinto Madureira, avaliada livre de reparos, 
e do dominio de 40—um, e captiva da renda 
do senhorio por ainda não se achar feito o 
rateio, na quantia de 5250650 réis. Esta arre- 
matação se faz por virtude do precatorio ex- 
trahido-da execução que José Joaquim de 
Araujo Guimarães e mulher d'esta cidade, 
move contra José Ferreira Ribeiro e mulher 
da freguezia de Aguas Santas, pelo juizo de 
direito da 1.º vara, escrivão Motta e da praça 
Montenegro. | (8893) 


Venda de casa- 


EM o dia quarta-feira 28 de agosto cor- 

rente, no juizo da praça e leilões em 5. 
João Novo, se ha-de vender voluntariamente 
uma boa morada de casas com seu quintal, 
situada na rua. Formozan.º 200, d'esta cida- 
de, de natureza de praso, onerada com o foro 
annual de 85000 réis, e o laudemio de 40 — 
um pelas alheações, por um lanço que con- 
venha a seu dono, mas que deverá exceder 
a 4:0005000 réis, baze da licitação na praça. 

Quem a quizer vêr e os respectivos titu- 
los, ou mesmo ajustar a sua compra parti- 
cularmente, póde dirigir-se a Miguel Augus- 
to da Silva Pereira, rua das Flores n.º 308. 

(3728) 


PREVENÇÃO 


IPENDO, SE annunciado em varios jornaes, 
& a venda de tinta de escrever violeta, roxa, 
e outras, previne-se o publico de que se não 
confundam as sobreditas tintas com a tinta 
roxa de Monteiro, cujo unico deposito é em 
casa de João Rodrigues de Sequeira, rua 
da Bainharia n.º 65. Esta tinta com cuja 
fluidez e perfeição nenhuma tem podido com- 
petir até hoje, foi a unica colhida officialmente 


pelo governo brazileiro para ser exposta na 
* (3896) 


ALUGA-SE 


| linda casa de 2 andares, acabada de 


. 


andares com o seu armazem por baixo, | commodos, na rua do Costa Cabral n.º 325 a 


e Devoe & C.º Nova|sita na rua Direita, aos ferradores, em Villa |327,com agua e muito lindas vistas, tanto para 
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IRANDA LIMA & IRMÃO, vendem todas as suas fazendas com abatimento de 10, 20 e 30 
pad por cento, como abaixo mostram, em consequencia da viagem que foi a fazer um dos socios, a 
saber ; 

Ricos córtes de seda de 405000 a 608000 por 205000, 255000 e 308000 réis. Ditos de 205000 
a 308000 por 153000 e 188000 réis. 

| Glacés de côref' a 18200 réis o metro. Tafetás francezes para guarnições e forros a 400 e 600 
réis. Glacés francezes pretos, largura 80 centimetros, 18800 a 98300 réis. Moirés antiques a 258250 réis 
o metro. Gorgorões pretos para vestido e casaco a 28400 réis o metro. 

-  Setim preto a 13600 réis o metro. Córtes de vestido para passeio e para baile a 85000 e 98000 
réis. Ditos de popeline brode, Imperial, Grós Grain de 10 metros, fasenda de 128000 o córte a 75000 
83000 e 98000 réis. Ditos de là, popeline Pekin, Cretone, Lincoln, Etoffe Royalle, fantasia de 240 a 
550 réis o metro. 

Merinos de côres da largura de 1,40 a 600 réis o metro. Dito branco, todo lã, a 18000 réis o me- 
tro. Gorgorão dito dito para capas, largo, a 15200 réis. Beduina de lã com listas de seda para sabidas 
de baile, capas, ete., 1,40 de largo, a 13600 e 23400réis o metro. . 

Flanellas riscadas francezas a 720 réis o metro. Ditas brancas a 950, 15000, 18100 e 15400 réis. 

Um grande sortimento de damascos para estofos, e reposteiros de 900, 18000, 15100, 15200, 15400, 
13600 e 13800 réis. 

Flanellas Gauffres, para capas, Garibaldis ete., de 1,80 de largo, a 25500 réis o metro. Ditas fran- 
cezas proprias para sahidas de bailes, capas ete., a 25250 réis o metro. 

Pannos-velludos para casacos de senhora a 43500 réis o metro. Ditos felpudos para ditos a 58000 
réis o metro. Ditos de velludo para ditos « 23500 réis o metro. 

Pannos para mezas e pianos de 15200 a 43500 réis. 

Escomilha em todas as côres, franceza, a 400 réis o metro. 

Fitas para chapéus, em todas as cores a 400 e 450 réis o metro. Ditas estreitas a 120 e 140 réis. 

Meias, fio de Escocia, para senhora, de 500 a 800 réis o par. Ditas de algodão,para homem, de 100 
a 500 réis o par. 

Coleirinhos de bretanha a 80, 100, 120 e 140 réis. Punhos de dita a 220 réis. 

Passamanaria: guarnições para vestidos, casacos, todas pretas, de 200 a 600 réis o metro. Botões 
para ditos de 120 e 300 a 20 até 60 réis cada um. 

Linhos de 2,20 e 2,50 de largo de 15200 a 18600 réis o metro. Lona de linho fina para calça a 850 
réis o metro. Holanda de linho de 200 e 240 réis o metro. ' 

Toalhas felpudas a 500 réis. Guardanapos adamascados de linho a 18800 réis a duzia. 

| Rendas de seda, Cluny, e Vallenciennes. Vestidos de merino, cambraia e fustão para creança 
da idade de 6 mezes a 8 annos, de 33000 a 155000 réis. , 

Babeiros de 100 a 500 réis. Toucas bordadas em cambraia para creança, de 240 a 25250 e para 
senhora de 800 a 48500 réis. Golas e punhos bordados em bretanha, para senhora e menina, de 240 
a 38000 réis. Garibaldis de cambraia, para senhora, de 15200 a 28250 réis. Saias brancas de folhinhos 
de 28500 e 38000 réis. Saias de cores de 13800 à 43500 réis. 

Camisas para homem de 13000 a 15800 réis cada uma. 

Decotes de camisa, para senhora, de 28000 a 53000 réis. Coletes, para senhora, de 600 a 25250 
réis. Ditos para creança de 320 a 600 réis. . 

Uma variada colleeção de panos de crochet para mesa, mobilia, ete., de 240 a 25000 réis 

Guarda-soes de seda para homem, antoucas, bordados e lisos, ultimamente recebidos, de 18600 
a 48500 réis. Chicotes, e bengalas de 300 réis para cima. 

Agua de colonia de Farina, garantida, de 240 réis a 25250, a garrafa. Sabonetes inglezes de 
Windsor a 100 réis. Escovas, para roupa, para a cabeça, para unhas, para dentes e para pentes. Pinceis, 
para barba, de 100 a 200 réis. Espelhos, pentes, charuteiras, porte-monaies, boquilhas, carteiras ete. etc. 

Morins de 100 réis o metro a 300 réis, muito finos. Ô 

Crinolines em todas as cores a 180 réis. 

Mantilhas á hespanhola de 73000 a 185000 réis. Rotondes de renda de 75000 a 155000 réis.Bour- 
nous de 98000 a 138500 réis. Chales de casemira francezes de 35000 a 125000 réis. Ditos de gase de 
seda de 15500 a 45000 réis. Ditos de tapete de 185000 a 308000 réis. Ditos de merino preto, quadrados 
e mantas de 25000 a 98000 réis. Ditos, dito bordados de 43500 a 108000 réis. 

Cortes de velludo para colete de 25000 a 35600 réis. 

Pelucias de seda em cores a 15500 réis o metro. 

Véus de seda brancos de 160 a 240 réis. | 

Camisolas de algodão, merino e laia para homem, e senhora. Colxas brancas inglezas. Cambraias 
brancas bordadas, e abertas para vestido. Ditas francezas, de cores, para vestido. 

Fustões brancos, para vestidos de creança, de 320 a 700 réis o metro. Ditos adamascados para 
coberta. Ditos para saias a 500 réis. ; 

Tiras bordadas e entremeios de 40 a 18000 réis. Lenços de linho de 70 a 300 réis. Redes em todas 
as qualidades. Flores, plumas, etc. Veludo preto francez de 80 centimetros. Tapetes para quartos a 
300 réis o metro. 

Chitas francezas firmes de cores de 180 a 320 réis o metro. 

Casacos francezes de panno velludo, de gorgurão acolchoados de 183000 a 355000 réis a 8, 10, 
12, e 158000 réis. | | | criei a 

Chapéus para senhoras, modernos, a 28000 e 55000 réis. (3258) 


“VINHOS PORTUGUEZES SEM AGUAR- 
DENTE ADDICIONAL 
DEJANTE & C.' 


PREMIADOS EM VARIAS EXPOSIÇÕES E ULTIMAMENTE NA DE PARIZ COM A 
MEDALHA DE PRATA 


20, Praça de D. Pedro, 1.º andar, 26 


A CORITAM NE aqui ordens para Lisboa para qualquer porção d'estes vinhos pelos 
seguintes preços, postos na estação das Devezas: | 


Collares —1866—por almude, medida de Lisboa .. ........... 358600 réis. 
» » — engarrafado, por duzia........... Me ip 35000 » 
> colB6O— nbr almudo: é. cccrcscoce soro sc aces : : 48000 » 
Car PR GDPRITALAÇO No Seictcto e seia Dad ade Er ode 35200 » 
Ribatejo—1865-—por almude.......ccccerceccrrererarceraro 35000 » 
Era »* engarrafado........... EAR ra 29400 » 
Estes vinhos que pela abstenção completa de alcool addicionado se recommendam 
muito particularmente aos convalescentes, podem-se exportar sem receio de. deterioração 
irá todosiõs GIRA Afapidiqa” o eee me Udo ROPiSeR sor eres nro 
DEPOSITO GERAL EM LISBOA 
124 —TRAVESSA DE S. NICOLAU — 124 
ARMAZEM EM BELEM 
7 — RUA DO BOM SUCESSO — 7 
es grml ( (3877) 


- Casa para alugar 
Nºº se tendo podido verificar a arrema- 
AY tação dos rendimentos da casa de 4 
andares e aguas-furtadas sita no largo dos 
Loyos n.º 27 a 28, volta novamente á praça 
no dia 30 do corrente mez de agosto, pelas 
11 horas da manhã, no tribunal judicial a 
S. João Novo, pelo cartorio do escrivão Reis. 


CIGARROS INDIANOS 


GRIMAULT = C'* PHARMACEUTICOS-em PARIS 


“Cura do Asthma, Ronquidos, 
Extincção de voz, Suffocação, 
Bronchites, Tisica. 


As recentes experiencias feitas em Vienna & 


We Berlin, repetidas pela maior parte dos 4 Porto, 23 de agosto de 1867. (3900) 
medicos allemãos, e confirmadas pelas no- A PRA E OEA 
M tabilidades medicaes da França e da Ingla- | Esteiras par 4 salas 
terra, já derão a prova irrecusavel que, ABRICADAS na officina de Bruno da 
W debaixo da fórma de Cigarros, o Ganabis “Silva, em Lisboa, premiadas na Expo- 
nc a cam no d Bengala er Ph ção Drivers! do Pari, do 1867, com a 
io a pes Sosa dal do cobra, x da Port cm mo 
chi idões, Extincç v pe A mag ER o NES ARRIaDA 
Tisica. pulmonar, Laryngites, assimcomo : “do mais aprimorado gosto n'este generos 
contra todas as doenças das vias respira- ' Tomam-se encommendas na rua de D, 
torias. CC E G|Maria , n.º 30, armazem de vidros de 
1] — Depositos em “Porto, em casa de An- EL 5 [Montenegro. xw | (3856) 
drade, Ferreira, Pinto. ne a 09, [esnzts astro TD eveita 


Rob Laffecteur 
APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, 
NA AUSTRIA E NA BELGICA 


Arrobe vegetal Laffecteur, unico autho- 

risado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparrilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao ol- 
fato, elle cura radicalmente, sem mercurio, 
as affecções da pelle, impigens, alporcas, tu- 
mores, ulceras, sarna degenerada, escrofulas 
e escorbuto, assim como os accidentes pro- 
venientes dos partos, da idade critica e da 
acrimonia hereditaria dos humores. 

O Arrobe é especialmente recommendado 
contra as doenças syphiliticasr ecentes, inve-| 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodu- 
reto de potassio.. e. 

Este medicamento foi approvado pela an- 
tiga sociedade real de medicina, por um de- 
creto do anno 13.º c introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz., 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
Pinto. aê O ADA) 

Sociedade Artistica de Vidros Nacionaes 
Deposito geral, rua de D. Maria II n.º 30 


Liverpool 


| O vapor inglez— 
BRAGANZA —, capi- 
tão Walker, a sahir 
com brevidade. + 


onsignatarios F, Chamiço Filho & Silva, a 

quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 

per , assim como ao gnr, Carlos Coverley, rús 
a Reboleira n.º 49. . d (8760) 


Dublin e Glasgow 


=“ — O vapor inglez— 
ALEXANDRA —, ca- 
- pitão James Burrell, 
espera-se Aqui para sa- 
hir no principio de se- 
a o tembro. ode 1 

- Para cargao prsendeiroa tracta-se com 0 con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 


di <7 0) 
Hull: 


VIA CADIX 

O —PRINCESS ROYAL — ,capi- 
tão Mellon, carrega para Hull; e re- 
cebe tambem carga para Cadiz. 


= ama A —» 


tt, 


| “Quem quizer carregar dirija-se aos agentes 
Alex, Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 
Donos em Hull, B. B. Mason. (3277) 


Ê Londres 


— A escuna prussiana—HEN- 
RIETTA AMVILIA— de 118 tonel- 
à? ladas, 3/; 1/, Veritas, capitão J. F. 
mae Uffen. Recebe carga até o dia 24 do 
(proximo aos Loyos) corrente, e deve sahir no dia seguinte. (3869) 
'R ECONMENDA-SE ás pessoas que pre-| Br istol e Gloucester 

cizem de vidraça não só por junto para ne A escuna ingleza—WILLIAM 
tornar a vender como a retalho, se dirijam a| E (Ar sepire Davia Jones, 
este deposito que se torna recommendavel - Rios peste EM cara qu qa ao 
nãosó na superior qualidade como'em preços.| (3870) 


Para carga tracta-se com o consignatario 


“| fonte dos Ferros Velhos.) 


Bristol 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
A escuna ingleza— ALARM — 
capitão J Langford, a sahir por 
estes dias. 
Agentes— Alexandre Miller & C,*º, 
rua dos Inglezes n.º 73. (2912) 
Montevideu e Buenos-Ayres 
O brigue portuguez— TIGRE, 
—7yai sahir com toda a brevidade por 
ter a maior parte do carregamento 
prompto. Para o resto da carga e 
passageiros tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, 
rua da Reboleira n.º 19, (9872) 
- “,. 
Aviso definitivo 
“RIO DE JANEIRO 
A galera -“TENTADORA— ca- 
itão Emigdio, transferiu para o dia 
28 do corrente impreterivelmente a 
sua sahida. Os snrs. passageiros que 
até o dia 23 não apresentarem seus passaportes é 
legalisarem suas passagens deixam de ir n'este na- 
vio; para tractar com Miguel Antonio Pinto, rua de 
S. João n.º 8, 
Precisa-se de um facultativo. (2651) 


- AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A barca—LIBERDADE-— capi- 
tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 
carregada e prompta, a seguir seu 
ç destino. Pede-se por tanto aos gnrs, 
passageiros o favor de vir legalizar suas passagens, 
e apresentar seus passaportes, e os snrg. carrega- 
dores os conhecimentos, no escriptorio de Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The- 
reza n.º 97. 
N. B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 passagei- 


(3594) 
AVISO 


ros. 
RIO DE JANEIRO 

A barca—VENCEDORA — vai 

» seguir viagem no dia 10 de setembro. 

Ainda recebe miudezas e passagei- 

; ros. Pede-se a estes senhores quei- 

ram vir liquidar suas passagens e entregarem seus 

passaportes, assim como os gnrs. carregadores tra- 

zerem os seus conhecimentos ao escriptorio de Soa- 

res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 ai da 
2787) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 

A galera — SAUDADE—, capi- 

tão Cardia, tendo contractada a maior 

parte do seu carregamento, vai sahir 

com muito pouca demora:ainda recebe 

alguma carga e passageiros.Caixa Francisco Ignacio 
Xavier, rua da Carvalhosa n.º 19. (2834) 


AVISO 
RIO DE JANEIRO 
A barca—SOCIAL—, vai seguir 


viagem no dia 


8 de setembro. Ainda 
recebe alguns passageiros, aos quaes 
Ei se roga para que venham liquidar 
suas passagens e entregar seus passaportes; e aos 
snrs. carregadores, para que mandem os Conheci- 
mentos ao escriptorio dos caixas Lopes & Ferreira 
na rua de Bellomonte n.º 6. (3269) 


Rio 


capitão 
ahirá 


, ga prompta. 
Para a completa e passageiros, aos quaes se 
dá bom tractamento e bons commodos, tracta-se 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
José Maria Viegas, na rua de S. João, com quem 

em ajustar suas passagens, à pagar n'esta ou n'a- 
Hello porto, MRE RE RL 


q . 

" Riode Janeiro | 
dei Anova galera EUROPA— ca- 
e pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
2)» vidade. Este excellente navio torna- 
MES se recommêndavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande capacidade que 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches para os 
da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ou no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.”, praça de Carlos Alberto n.º 132. 

| (3787) 


Grande do Sul - 


de 1.º viagem, vai sahir com muita 
brevidade. Para o resto da carga e 
| = passageiros para o que tem bons 
commodos e bom tractamento, tracta-se com Do- 
mingos José da Costa Moreira, praça de Carlos Al- 
berto n.º 134-—Porto. Cr (3289) 


Rio Grande do Sul 


* A barca —OURENSE-, sabirá 
com muita brevidade; tem a maior 
parte da carga prompta. Para o com- 
pleto e passageiros, aos quaes dá 
bom tractamento e excellentes commodos tracta-se 
com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bellomonte 
n.º 107 (3911) 


"Rio Grande do Sul . 


primeira viagem, vai sahir com toda 
a brevidade. Para carga e prssagel. 
ros, tendo para estes magnificos com- 
modos, trata-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
da Reboleira n.º 19, co (8079) 


Rio tirande do Sul e Porto Alegre 
! mM Sabirá com Forio onde de 
ATA Villa do Conde, com escalla por Se- 
PESA» tubal, o novo brigue — POR N- 
Rede SE—; recebo só passageiros para 
ambos os portos. Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 


do da Costa Correia Leite, largo de 5. Ce ha 
n.º 62, 1.º andar, Ore Do toagD) 


Pernambuco 


“O brigue— TRIUMPHO—, vai 
* sahir sem demora. Recebe carga e 
passageiros a pagar n'este ou n'a- 


quelle porto; dá bom tractamento e 
offerece excellentes commodos. Tracta-se com Joa- 
uim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 
ereza n.º 37, po (8480) 


Pernambuco 
re A barca—SEGURANÇA —, vai 
Mim sahir com brevidade. Recebe carga o 
E» passageiros a pagar n'este ou n'aquel- 
o le porto. Offerece bom tractamento e 
tem excellentes commodos. Tracta-se com Soares, 
Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da ' fonte 
dos Ferros Velhos.) (3621) 


Bahia 

A barca—BAHIANA—, capi- 
tão José dos Santos Leça Junior, vai 
sahir com brevidade. Para carga e 
cm passageiros (tendo para estes excel- 
lentes'commodos) tracta-se com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19. (3929) 


Maranhão 


Vai sahir com brevidade a barca 
—MARIA—. Recebe carga c passa- 
eiros a pagar aqui ou no Maranhão, 
racta-se com Clemente José da 
Silva Nunes, rua do Rozario n.º 23 E. (8859): 


Pará 
A barea—AMAZONA —., capi- 
tão José Domingues de Oliveira, vai 
sahir com brevidade. 
TE aire Recebe carga e passageiros 
para o referido porto. Caixas Pinto & Rocha, no 
largo de S. João Novo n.º 2. aa “(2638) 


1. 


Responsavel M. 8. Carqueja 


* Onovo patacho—PORTUGAL— | 


A nova barca—ISOLINA—, de. 


York. Nova de Gaya, falle com Joaquim Gonçal-|o mar como para terra; quem a pretender|Ha no mesmo estabelecimento vidraças de 
A. J. Shore & 0.º, rua dos Inglezes n.º |ues da Silva na mesma rua n.º 202. fallo na praça de Carlos Alberto n.º 15 e 16: |todas as côres, crystaos, papeis pintados e| Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
23, 1,º andar. (3791) (32492 (3222) !transparentes para janella. (3139) 149, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


